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Um  Ver 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  era  que  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  forças,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguárda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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1  MAIOR,  DATA 


O  Natal  é  a  maior  data  da  Cris¬ 
tandade.  É  a  data  mais  vene¬ 
rada,  porque  assinala  a  passa¬ 
gem  pela  Terra  do  Espírito 
mais  elevado  que  Deus  enviou  para  evan¬ 
gelizar  e  espiritualizar  a  humanidade. 

A  vinda  de  Jesus  significa  que  a 
humanidade  já  estava  mais  ou  menos 
em  condições  de  receber  nova  Revela¬ 
ção  para  novas  conquistas  na  senda  da 
evolução  para  a  Perfeição.  E’  verdade 
que  Jesus  foi  perseguido,  caluniado,  apu¬ 
pado,  martirizado  e  crucificado  pela  tur¬ 
ba  ignorante.  Mas  certamente  teria  que 
ser  assim,  afim  de  que  a  sua  Doutrina 
ganhasse  terreno  em  todos  os  cérebros 
e  corações  bem  formados.  E  a  prova  dis¬ 
so  nós  a  temos  na  marcha  cada  vez  mais 
célere  do  Cristianismo. 

Se  Jesus  não  foi  compreendido  pe¬ 
lam  aioria,  houve  entretanto  criaturas  que 
compreenderam  e  sentiram  o  valor  sem 
igual  da  sua  Doutrina.  Essas  criaturas 
foram  os  pães  e  os  jÉeixes  que  Jesus 
deixou  para  se  multiplicarem  sôbre  a  ter¬ 
ra  e  saciar  a  fôme  do  espírito,  como  de 
fato  estão  saciando,  milhões  e  milhões 
de  criaturas.  • 

Jesus  é  o  nosso  salvador  porque 
nos  salvou  das  trevas  da  ignorância  pa¬ 
ra  conduzir-nos  ao  seu  aprisco.  E  o  seu 
aprisco  é  feito  de  paz,  de  luz  e  de  amor. 

Aguardamos  com  ansiedade  o  dia 
em  que  haverá  um  só  «rebanho  e  um 
só  Pastor»,  que  é  Jesus,  afim  de  que 


possamos  ingressar  no  seu  divino  apris¬ 
co  e  aí  ficarmos  eternamente,  sem  ser¬ 
mos  obrigados  a  corrigir  êrros  em  novas 
e  penosas  reincarnações.  Mas  para  tan¬ 
to  precisamos  compreender  que  devemos 
pôr  em  prática  os  seus  ensinos  e  exem¬ 
plos  de  amor  fraterno,  em  primeiro  lugar. 

"  Êste  Natal  de  Jesus  vem  encontrar 
a  humanidade  ainda  dividida  contra  si 
mesma,  numa  disputa  em  que  o  egoísmo, 
o  orgulho  e  a  ambição  pelas  cousas  ma¬ 
teriais  só  terminarão  quando  as  Profe¬ 
cias  atingirem  o  seu  ponto  culminante. 
Efetivamente,  só  o  sofrimento  ou  a  dor 
é  que  poderá  fazer  compreender  às  cria¬ 
turas  que  ninguém  poderá  ser  realmen¬ 
te  feliz  se  não  fizer  uma  reforma  intrín¬ 
seca,  digna  do  sacrifício  de  Jesus,  que 
nos  legou  os  mais  edificantes  exemplos 
de  fraternidade. 

Dias  virão  em  que  a  humanidade 
terá  melhor  compreensão  do  sentido  exá- 
to  do  Natal,  comemorando-o  não  apenas 
em  determinado  dia,  mas  sim  constante- 
mente,  em  todos  os  segundos,  atravé^ 
dos  seus  atos  em  que  o  espírito  de  fra¬ 
ternidade  cristã  seja  a  nota  predominan¬ 
te  ou  o  cartão  de  apresentação  do  indi¬ 
víduo. 

Sobretudo,  para  os  espíritas,  o  Na¬ 
talício  de  Jesus  tem  duplo  significado 
por  êste  motivo :  se  Jesus  não  tivesse 
vindo,  o  Espiritismo  ainda  não  teria  mar¬ 
cado  o  seu  advento  no  mundo  e,  portan¬ 
to,  não  passaríamos  daquelas  criaturas 
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do  tempo  em  que  o  Velho  Testamento 
teve  o  seu  início.  Pode-se  dizer  que  se 
Jesus  teve  o  seu  precursor,  que  foi  João 
Batista,  o  Espiritismo  teve  em  Jesus  tam¬ 
bém  o  seu  precursor,  de  vez  que  é  êle 
o  Paracleto  da  Promessa. 

Agora,  com  o  advento  do  Espiritis¬ 
mo,  o  Natal  vai  sendo  melhor  compre¬ 
endido,  passando  das  práticas  exteriores, 
materiais,  para  o  sentido  espiritual  em 
que  os  gestos  de  verdadeira  filantropia 
se  traduzem  na  assistência  social  pratica¬ 


da  em  nome  do  Cristo  aos  desherdados 
da  sorte.  Está,  pois,  em  andamento  para 
a  sua  concretização  o  «amor  do  próxi¬ 
mo»,  o  primeiro  mandamento  da  lei  de 
Deus. 

Como  de  costume,  esta  Revista  abre 
o  presente  número  rendendo  esta  pálida 
mas  sincera  homenagem  a  Jesus,  por 
motivo  do  transcurso  de  mais  um  seu 
aniversário  natalício,  solicitando-lhe  que 
ilumine  a  humanidade,  afim  de  que  ela 
se  torne  digna  de  melhores  dias. 


0  DESENVOLVIMENTO  DE  UMA  GRANDE  MEDIUNIDADE 

- - -  xv  - - - — — — ® 


Nesta  longa  série  de  artigos,  só  te¬ 
mos  reproduzido  poesia  mediúnica,  por 
nos  parecer  o  mais  interessante  e  mais 
difícil  de  produzir-se  ;  mas  de  um  ponto 
de  vista  doutrinário  talvez  o  mais  impor¬ 
tante  seja  a  prosa,  os  ensinamentos  mo¬ 
rais  quê  nos  descem  do  Grande  Além, 
ora  em  forma  de  belos  romances,  como 
«A  Mansão  Renoir »  e  «A’s  Margens  do 
Eufrates » ;  ora  como  breves  preleções  pa¬ 
ra  serem  lidas  na  sessão. 

Na  sessão  pública  de  estudo  de  E- 
vangelho,  na  Federação  Espírita  Brasi¬ 
leira,  em  19  de  maio  de  1953,  a  médium 
Dolores  Bacelar  recebeu  uma  comunica- 

~  a  _ 

çao  em  prosa  e  outra  em  versos.  Repro¬ 
duzimos  ambas  a  seguir  : 

Que  o  Amor  Único  de  DEUS  ins¬ 
pire  todas  as  Almas  para  o  Bem. 

Irmãos  :  DEUS  é  Uno,  Infinito  e 
Eterno. 

Ê  o  Supremo  Legislador  de  toda  a 
Humanidade.  É  ÊLE  quem  dirige  o  Des¬ 
tino  dos  homens,  dos  mundos,  do  Todo 
Universal. 

O  Espírito  é  Partícula  divina  es¬ 
parsa  em  meio  a  uma  Eternidade  de 
Tempo  e  de  Espaço,  buscando,  na  plu¬ 
ralidade  complexa  da  Existência,  a  Per¬ 
feição  do  CRIADOR. 

DEUS  não  concebe  o  Bem  nem  o 
Mal.  O  Homem  foi  quem  definiu  os 
sentimentos  benéficos  e  maléficos,  as 
reações  positivas  e  negativas  de  sua  Al¬ 
ma,  enquadrando  no  Bem  os  benéficos 
e  positivos,  e  no  Mal  os  maléficos  e  ne¬ 
gativos. 

DEUS  nada  define,  tudo  conceitua. 


Devemos  ser  bons  não  consideran¬ 
do  o  castigo  nem  a  recompensa  divinos. 

DEUS  não  castiga  nem  recompen¬ 
sa  :  faz  justiça  ao  mérito  de  cada  Ser. 

Se  somos  bons  por  temor  a  DEUS, 
não  O  amamos  e  sim  O  tememos.  Se 
somos  bons  visando,  apenas,  a  Corôa  de 
louros  celestes,  não  amamos  a  DEUS, 
amamo-nos  a  nós  próprios. 

Só  estaremos  nos  distanciando  da 
Terra  e  aproximando-nos  de  DEUS, 
quando  O  amarmos  desinteressadamen¬ 
te  :  sem  temermos  castigos,  sem  visar¬ 
mos  prêmios.  Provemos  que  servimos  a 
DEUS  acima  de  tudo,  -dedicando  as  nos¬ 
sas  vidas  ás  cousas  infinitas,  imperecí¬ 
veis  e,  divinas,  comó  a  Fraternidade,  a 
Paz,  a  Caridade. 

Esqueçamos  a  importância  dos  bens 
materiais,  tão  efêmeros  diante  das  Ple¬ 
nitudes  Eternas. 

Não  devemos  dar  atenção  exage¬ 
rada  aos  anseios  e  desejos  egoísticos  do 
corpo;  pensemos  mais  nas  contingências 
altruísticas  do  Espírito.  O  corpo  é  patri¬ 
mônio  terrestre,  o  Espírito  é  parte  de 

DEUS. 

Se  vivermos  só  por  um  Ideal  de 
Sumo  Bem,  desfrutarão  nossas  Almas, 
lógicamente,  um  dia,  de  celeste,  pura  e 
imutável  Felicidade  ! 

Que  o  Amor  Único  de  DEUS  ins¬ 
pire  todas  as  Almas  para  o  Bem. 

Antonio  de  Aquino. 

Esta  mensagem  foi  recebida  e  lida 
na  sessão  da  F.  E.  B,  na  terça-feira.  Co¬ 
mo  na  quinta-feira  se  realizou  a  sessão 
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na  Cabana  de  Canagé  e  a  maioria  dos 
assistentes  não  havia  assistido  à  sessão 
na  F.  E.  B.  e  não  conhecia  a  comuni¬ 
cação,  sugerimos  à  médium  que  a  lesse 
na  sessão ;  porém  ela  se  recusou,  ale¬ 
gando  que  talvez  o  Espírito  a  destinasse 
sómente  aos  assistentes  da  F.  E.  B.  e 
aos  da  Cabana  quissesse  dizer  outros 
pensamentos.  No  entanto,  o  Espírito  con¬ 
cordou  com  a  nossa  sugestão  e  repro¬ 
duziu  letra  por  letra  a  mensagem  na  Ca¬ 
bana,  fazendo-a  preceder  de  um  preâm¬ 
bulo,  no  qual  disse  que  o  assunto  inte¬ 
ressava  igualmente  naquela  sessão. 

O  poemeto  recebido  na  F.  E.  B. 
foi  o  seguinte  :  * 

Hino  ao  Silêncio 

Anlonio  Nobre. 

Bendito  sejas  tu,  oh !  silêncio  fecundo , 
Inspirador  das  almas  mais  santas  do 

[mundo  ! 

Tu  que  vives  na  paz  dos  campos,  nas 

[  montanhas, 

Onde  o  dia  amanhece  e  a  noite  vem  sem 

[  ruídos, 

E  a  vida  desconhece  os  gritos,  os  gemidos 
Das  dores  mais  estranhas  ! 

Louvado  sejas  tu!  Tudo  que  é  puro  e 

[nobre 

Á  Luz  vem  em  silêncio,  e  no  silêncio  se 

[ encobre  . . . 

Em  silêncio  desponta  a  Aurora ...  O 

[sol  reluz  ! 

E  brotam,  em  silêncio,  os  gestos  de  bon - 

[dade . . . 

Estrelas  desabrocham  pela  imensidade, 
Em  silêncio  de  luz  ! 

As  flores,  em  silêncio,  abrem  suas  co- 

[ rolas  . . . 

E  mãos,  boas,  compassivas,  ofertam  es- 

Jmolas 

Que  vão  silenciar  os  gemidos  de  dor . . . 
Oh  !  silêncio  que  habitas  os  vergeis,  os 

[  prados, 

Acalma  os  corações  que  estão  desespe- 

[rados  ! 

Banha-os  de  paz,  dulçor... 

Angustiante  silêncio  das  velhas  ermidas. 
Onde  as  almas  das  tristes  monjas  vão, 

[  sentidas. 

Carpir  a  estéril  vida,  lá,  ao  pé  do  altar... 
Inspira-nos  viver  sempre  fecundamente, 


Mesmo  quando,  na  Terra  impiedosa,  in - 

[clemente. 

Vivamos  a  chorar  . . . 

Oh  !  plácido  silêncio  que  pairas  nos  lagos, 
Tão  suave  como  o  mais  ingênuo  dos 

[afagos. 

Desce  ao  pântano,  banha  as  vespas  do 

[  monturo  — 

Ensina  ao  que  percorre  a  lama  da  exis- 

[tência, 

A  não  crestar  a  flor  celeste  da  inocência. 
No  chavascal  impuro. 

Doce,  humilde  silêncio  dos  dramas  ocul- 

[tos . . . 

Das  lágrimas  sentidas,  após  os  insultos 
Que  as  almas  dilaceram  sem  dó,  sem 

[ piedade  . .  . 

Silêncio  que  acompanha  os  gestos  de 

[perdão. 

De  caridade  e  amor,  plenos  de  compre - 

[ ensão  ! 

Cobre-nos  de  humildade  . . . 

Envolve  os  corações  . . .  Nossas  almas 

[aquece . . . 

Eleva-nos  a  DEUS,  nos  momentos  de 

[  prece. 

Oh  !  divino  silêncio,  abrigo  dos  aflitos  l 
Isola  as  criaturas  do  bulício  vão... 
Transporta-nos  aos  Céus  nas  asas  da 

[oração, 

Aos  Páramos  benditos  ! 

Parece-nos  que  bastam  as  trans¬ 
crições  feitas  até  agora  para  o  estudo 
desta  fase  da  mediunidade  dç  Dolores 
Bacelar. 

Temos  material  bastante  para  ve¬ 
rificar  que  o  estilo  dos  poetas  quasi 
sempre  basta  a  identificá-los  ;  mas  as  di¬ 
ficuldades  a  vencer  são  grandes  e  va¬ 
riam  na  relação  da  maior  ou  menor  afi¬ 
nidade  do  Espírito  com  o  médium.  Qua¬ 
si  todos  os  poemas  saem  com  imperfei¬ 
ções  maiores  ou  menores,  dependentes 
de  revisão  e  burilamento  que  os  poetas 
tentam  fazer,  mas  novamente  encontram 
dificuldades  e  o  êxito  da  revisão  não  é 
completo. 

Notamos  ainda  que  o  poeta  «morto» 
passa  a  dar  mais  atenção  aos  conceitos, 
aos  ensinamentos  que  está  encarregado  de 
nos  transmitir,  do  que  à  forma  impecá¬ 
vel  do  verso  :  sofre  uma  transformação 
de  artista  em  doutrinador.  Passa  a  en¬ 
carar  o  público  de  um  outro  ponto  de 
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vista,  a  compreender  que  as  maiores  ne¬ 
cessidades  dos  homens  são  de  moraliza¬ 
ção  e  não  apenas  de  adquirir  gosto  es¬ 
tético.  Já  não  escreve  sómente  para  uma 
elite  de  estetas,  mas  para  uma  grande 
massa  de  sofredores,  de  transviados  mo¬ 
rais. 

Muitas  vezes  consegue  reunir  as 
duas  coisas:  belos  ensinamentos  em  for¬ 
mas  impecáveis,  mas  não  hesita  em  sa¬ 
crificar  a  forma  em  benefício  da  Dou¬ 
trina. 

Os  Espíritos  superiores  nos  escla¬ 
recem  que  há  tremendas  dificuldades  a 
vencer  para  transmitirem  uma  mensagem. 
Em  parte  a  linguagem  humana  é  dema¬ 
siado  grosseira  e  imperfeita  para  servir 
de  veículo  a  pensamentos  espirituais  ele¬ 
vados  ;  em  parte  ainda  maior  o  Espírito 
se  sente  perturbado  pelas  vibrações  mui¬ 


to  materiais  do  nosso  meio,  quando  aqui 
desce,  e  esquece  de  tudo  ou  de  parte  do 
que  tencionava  transmitir  em  seu  escrito. 

Todas  as  dificuldades  crescem  e  se 
tornam  insuperáveis*  quando  o  Espírito 
pretende  descrever  a  vida  nas  esferas 
elevadas  :  então  lhe  falta  todo  o  voca¬ 
bulário  e  todas  as  analogias  são  gros¬ 
seiras  ;  por  isto  mesmo  limita-se  êle  a 
tratar  de  assuntos  que  interessam  nesta 
fase  da  evolução  ao  homem  da  Terra  e 
não  a  fazer  revelações  que  nós  tanto 
desejaríamos  receber. 

Já  podemos  agradecer  ao  leitor  que 
tenha  tido  a  paciência  de  acompanhar- 
nõs  até  aqui  e  dar  por  terminada  esta 
série  de  artigos  que  se  estendeu  por 
quinze  meses. 

Ismael  Gomes  Braga. 


Jesus  e  o  nosso  Natal 

Major  LEV1NO  CORNÉLIO  W1SCHRAL 


TRAVÉS  longas  e  difíceis  tra¬ 
jetórias  empreendidas  pelo 
nosso  espírito  no  ensaio  das  mais  va¬ 
riadas  circunstâncias  e  vestimentas  car¬ 
nais,  conservamo-nos,  contudo,  até  hoje, 
apegados  às  simbologias  diversas,  às  ima¬ 
gens  mentais  de  toda  sorte,  às  alegorias 
que  sugerem  e  lembram  a  vinda  do  Sal¬ 
vador  à  Terra.  Com  isso,  desprezamos 
a  sublime  essência,  olvidamos  a  razão 
única  do  nascimento  de  Jesus,  ou  sejam, 
os  ensinamentos  que  o  Cristo  legou  à 
conturbada  humanidade,  remédio  divino, 
destinado  a  que  os  homens  remissem 
suas  faltas  e  iniciassem,  sem  delongas, 
a  verdadeira  ascensão  pelo  caminho  da 
espiritualidade  pura,  do  amor  divino. 

Assim,  pela  compreensão  que  va¬ 
mos  colhendo  nos  Evangelhos,  é  justo 
que  modifiquemos  sem  choques  o  con¬ 
ceito  que  se  relaciona  com  o  nascimen¬ 
to  de  Jesus,  ou  seja,  com  o  verdadeiro 
significado  —  Natal  —  festejado  a  25 
de  Dezembro. 

Natal  é  a  gênesis  da  mais  pura 
moral,  do  verdadeiro  e.  irrestrito  amor 
por  tudo  o  que  Deus  criou  ;  assinala  o 
inicio  de  uma  época  áurea  na  história 
da  humanidade  pela  implantação,  como 
indelével  marco  sôbre  a  face  da  terra, 


do  cristianismo,  expressão  máxima  do 
carinho,  da  tolerância  e  da  amizade  en¬ 
tre  os  seres  humanos. 

Nascera  Jesus  no  exato  momento 
em  que  a  perturbada  e  confusa  humani¬ 
dade  de  então  preparava-se,  ensaiando 
os  primeiros  passos  na  estrada  da  com¬ 
preensão  ;  tornava-se  premente  aperfei¬ 
çoar  os  sentimentos  pelo  próximo,  pelo 
irmão  de  jornada,  visando  o  progresso 
-geral  do  mundo.  Estava,  pois,  o  homem 
na  ocasião  certa  de  assimilar  a  doutrina 
do  Cristo,  isto  é,  a  religião  natural,  sem 
nome,  porém  a  religião  do  amor  infinito, 
da  caridade  sem  exceção  e  sem  condi¬ 
ções.  do  perdão  sem  limites,  doutrina 
essa,  como  é  lógico,  isenta  de  dogmas  ou 
cânones,  de  ritos  ou  liturgias. 

Recebeu-O  pobre  casal,  José  e  Ma¬ 
ria,  de  vida  honrada  e  sem  mácula,  em 
tôsca  manjedoura,  num  ambiente  que 
chegou  a  contrastar  com  as  finíssimas 
essências,  a  perfumada  mirra,  o  ouro  em 
pó,  ofertados  pelos  reis  magos,  ali  pre¬ 
sentes  em  magnifica  comitiva  de  brilhan¬ 
tes  vestimentas.  , 

Natal  em  tempos  passados  era  con¬ 
dignamente  comemorado  e  melhor  inter¬ 
pretado  ;  hoje,  desvirtuado,  é  falsamente 
celebrado  entre  vã  ostentação  e  muita 
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bulha.  Vemos  em  profusão,  brinquedos 
de  tanques  de  assalto,  aviões  de  bom¬ 
bardeio,  de  canhões  e  revolveres,  de  sol¬ 
dadinhos  e  navios  de  guerra.  São  êstes 
os  presentes  prediletos  que  os  pais  ofe¬ 
recem  a  seus  filhinhos  queridos  em  ho¬ 
menagem  ao  nascimento  do  menino  Je¬ 
sus,  enquanto  alguns  outros  pais,  de  boa 
vontade,  se  esforçam  para  consolidar  a 
fraternidade  entre  os  homens. 

Vontade  de  domínio,  lutas  e  rixas 
são  a  nociva  herança  que  fica  enraiza¬ 
da  no  espírito  dessas  crianças.  Por  isso, 
não  nos  pejamos  em  culpar  seus  pais 
quando  cometerem  seus  filhos  algum  de¬ 
lito,  pois,  essas  almas  de  tenra  forma¬ 
ção  foram  educadas  numa  atmosfera  be¬ 
licosa,  índole  de  difícil  remoção. 

A  chamada  alta  sociedade  tem  pro¬ 
pensões  cada  vez  mais  acentuadas  para 
se  reunir,  não  no  seio  do  sagrado  con¬ 
vívio  familiar,  porém,  sente-se  atraida 
nos  gozos  da  corrupção  que  lhe  são 
proporcionados  nas  boites,  nos  clubes 
noturnos,  nos  cabarés  e  «réveillons»,  en¬ 
quanto  seus  filhos  ficam  abandonados 
no  lar  e  entregues  a  amas  nem  sempre 
competentes. 

Nesses  festins,  que  cada  vez  mais 
se  alastram  pelas  cidades,  vejam  só, 
pensam  alguns  homenagear  o  menino 
Jesus  entre  libações  alcoólicas  e  indiges¬ 
tas  comedorias.  O  sagrado,  divino  e  do¬ 
ce  lar  está  perdendo  seu  verdadeiro  sen¬ 
tido  cristão.  Restam  agora,  apenas,  gra¬ 
tas  e  saudosas  recordações  daquelas  res¬ 
peitosas  ceias  em  família,  num  ambiente 
de  amizade  e  sã  alegria. 

Lembramo-nos  ainda,  de  um  recen¬ 
te  passado,  quando  os  nossos  ávidos  o- 
lhos  devoravam  as  bonitas  figuras  e  es¬ 
tatuetas  que  ornamentavam  presépios 
imitando  a  vida  pura  e  humilde  do  meni¬ 
no  Jesus.  Lá  o  viamos,  estão  também 
recordados  ?  compartilhando  a  simplici¬ 
dade  de  seus  familiares,  dos  bons  pas¬ 
tores,  dos  animais.  Lá  o  viamos  entre 
ovelhas,  cabras,  vacas  e  outros  animais 
domésticos.  Hoje  O  vemos,  ó  ironia  e 
irreverência  dos  homens  !  nos  luxuosos 
altares  entre  ofuscantes  brilhos  dos  can¬ 
delabros  ou  até,  como  pela  época  do 
Natal,  nos  enfeites  prateados  guarnecen¬ 
do  fachadas  e  interiores  de  dancingues 
e  tabernas. 

Nesse  dia  santificado  deveriam  reu¬ 
nir-se  todos  em  elevadas  preces  entre 


meditações  e  súplicas  pelos  menos  favo¬ 
recidos,  vibrando  pensamentos  de  paz  e 
saúde.  Deve  ser  um  dia  de  respeito  e 
silêncio  ;  de  júbilo  pelo  nascimento  e  vin¬ 
da  do  Salvador  à  Terra,  daquele  que 
ensinou  e  também  exemplificou,  não  o 
dente  por  dente,  nem  o  olho  por  olho, 
porém  aquele  que  nos  instruiu  a  ofere¬ 
cer,  sem  rancor,  a  outra  face  após  uma 
delas  ter  sido  ofendida. 

Para  qualquer  cristão,  as  homena¬ 
gens  rendidas  ao  menino  Jesus  deveriam 
abranger  a  todos  que  nos  cercam,  ricos, 
pobres,  amigos  ou  inimigos,  e,  de  um 
modo  especial,  às  crianças,  pois,  o  Na¬ 
tal  delas  é.  Em  cada  criancinha  que  nas¬ 
cesse  deveriamos  ver  um  menino  Jesus. 

Não  só  durante  o  Natal,  porém  a 
a  qualquer  momento  devem  os  corações 
irradiar  amor  sem  distinção  e  sentimen¬ 
to  fraterno  para  todos.  Não  só  pelo  Na¬ 
tal  devemos  ser  bons  com  os  outros, 
porém,  a  todos  os  instantes  de  todos  os 
dias. 

Já  não  podemos  manter-nos  apega¬ 
dos  à  simbologia  do  nascimento  de  Jesus 
representado  pela  árvore  de  Natal,  pelo 
presépio  ou  pela  simpática  figura  do  gor¬ 
ducho  papai  Noel.  Cumpre-nos  homena¬ 
gear  o  Mestre  dos  Mestres  em  novas  e 
diferentes  concepções  :  imitemos  sua  vida 
de  ilimitado  amor,  de  irrestrita  justiça  e 
da  mais  ampla  caridade  dentro  de  qual¬ 
quer  religião  abraçada. 

Podemos  e  devemos  mesmo  ir  além. 
Apesar  de  ser  o  aniversário  do  Messias 
a  solenidade  máxima  do  lar,  não  acham 
que  deveriamos  sair,  como  o  bom  sama- 
ritano,  a  visitar  lares  alheios  onde  o 
pranto  espera  por  palavras  de  conforto 
e  ânimo  ?  Onde  tristes  casebres  e  cor¬ 
tiços  infectos  escondem  desafortunados  ? 
Onde  brincam  inocentes  crianças  sem 
brinquedos  natalícios  ?  Sim,  levai-lhes  al¬ 
go  para  que  amortecidos  olhinhos  tor¬ 
nem  a  brilhar ;  ou  então,  levai-lhes  ape¬ 
nas  uma  palavrinha  amiga,  sentir-se-ão 
felizes  da  mesma  maneira.  Os  desher- 
dados  se  satisfazem  com  pouco ;  ide, 
consolai- os  ! 

Nesse  dia  de  festa,  alegria  e  far¬ 
tura,  ficaríamos  profundamente  magoa¬ 
dos  se  alguém  nos  estendesse  suas  en¬ 
rugadas  mãos  em  atitude  de  esmolar. 

Que  não  sejamos  impedidos  por 
preconceitos  sociais  ou  religiosos  ;  Jesus 
lavou  os  pés  de  seus  discípulos  era  sinal 
de  humildade  ;  porventura  não  deveria- 
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mos  enxugar,  pelo  menos,  lágrimas  a- 
lheias  que  é  mais  fácil  ? 

Não  deveriamos,  mesmo,  pelo  Na¬ 
tal,  visitar  hospitais  e  cadeias  ?  Não  fa¬ 
ríamos  nesses  locais  de  dor  e  aflição  as 
vezes  de  um  amoroso  pai  ausente  ou  de 
uma  mãezinha  morta  ? 

Meditemos,  pois,  a  respeito  destes 
conceitos  diferentes  e  sejamos  apologis¬ 


tas  de  um  Natal  mais  cristão,  mais  cor¬ 
dial  e  humilde. 

Ainda  hoje  a  cintilante  estrela  dal- 
va,  guia  dos  pastores  envia-nos,  através 
do  infinito  azul,  a  sua  serena  e  divinal 
mensagem  de  Natal :  «Gloria  a  Deus 
nas  alturas  e  paz  na  terra  aos  homens 
de  boa  vontade.» 

Sursum  corda  ! 


LIVROS 


DESFILE 


(Para  «Seleções  Espiritualistas»,  na  PRC  8, 
Rádio  Guanabara,  Rio,  e  ZYL  6,  Rádio  Emis¬ 
sora  Campos  do  Jordão,  S.  Paulo,  escreveu 
e  leu  DELFKMO  FERREIRA  em  4/7/53). 


Srs.  rádio-escutas,  boa  noite. 

Continuamos  hoje  o  desfile  das  obras 
de  Cairbar  Schutel,  o  velho  e  inolvidá¬ 
vel  trabalhador,  que  longe  do  brilho  das 
Capitais,  mesmo  das  grandes  cidades,  sou¬ 
be  fazer-se  notável  num  rincão  paulista, 
que  êle  próprio  conseguiu,  atraindo  ou¬ 
tros  aos  seus  esforços,  elevar  a  município : 
a  cidade  de  MATÃO,  onde  uma  peque¬ 
na  Editora  fundou  e  que  ainda  hoje  lan¬ 
ça  ao  mundo  espiritista  de  língua  portu¬ 
guesa,  com  a  mesma  sinceridade  de  seu 
fundador,  a  boa  palavra  espirítica,  cem 
por  cento  kardequiana. 

Assim,  desfila  hoje  o  sexto  :  GÊNE¬ 
SIS  DA  ALMA.  Teve  sua  primeira  edi¬ 
ção  em  Setembro  de  1924.  A  que  temos 
em  mãos  é  a  2.a,  datada  de  1932. 

Em  «Breve  Explicação»,  informa  o 
Autor  o  intuito  do  livro :  demonstrar  a 
imortalidade  da  alma  e,  portanto,  a  eterni¬ 
dade  da  vida,  por  fatos  verificados  e  verifi¬ 
cáveis.  Como  que  justificando  a  pequenez 
material  do  volume,  diz  Cairbar  :  «Temos 
adotado  nos  nossos  escritos  o  trabalho  de 
síntese  talvez  mais  dificil  do  que  se  deli¬ 
berássemos  fazer  largas  e  longas  tiradas. 
Com  êste  alvitre  procuramos  poupar  ao 
leitor  enfadonha  e  fastidiosa  dissertação 
de  palavras  e  de  razões  que,  as  mais  das 
vezes,  obscurecem  e  sobrepujam  os  prin¬ 
cípios  que  queremos  ver  elucidados».  E 
acrescenta,  pouco  após:  «O  Divino  Mes¬ 
tre  ensinando  a  prece  aos  seus  discípulos, 
disse-lhes  que  não  seria  pelo  muito  falar 
que  seriam  ouvidos  por  Deus ;  assim  tam¬ 
bém  não  seremos  compreendidos  pelos 
homens  pela  quantidade  de  letras,  mas  sim 
pela  sua  qualidade». 

E  a  qualidade  das  letras  de  Cairbar 
se  aquilata  pela  permanência,  dado  o  vir 


mantendo  sempre  o  mesmo  cunho  de 
atualidade. 

Vamos  apresentar  a  seguir  alguns 
dos  45  temas,  maravilhosamente  sintéticos, 
explicados  — é  bem  o  termo  —  por  Cair¬ 
bar  Schutel^  em  pouco  mais  de  cem  pá¬ 
ginas  de  GÊNESIS  DA  ALMA,  por  onde 
bem  se  testificará  da  importância,  do  va¬ 
lor  de  suas  lições,  que  visam  mostrar,  e 
mostram,  a  vida  através  os  inúmeros  de- 
gráus  da  evolução,  consoante  o  transfor- 
mismo  da  matéria  e  a  evolução  anímica. 
E  desfralda,  então,  como  bandeira,  a 
afirmativa  de  Allan  Kardec :  «NÃO  HÁ 
FÉ  INABALÁVEL  SENÃO  AQUELA 
QUE  SABE  ENCARAR  A  RAZÃO  FA¬ 
CE  A  FACE». 

Eis  alguns  dos  capítulos — temas:  — 
E’  primeiro  deles  :  «NOS  DEGRAUS  DA 
EVOLUÇÃO»  —  Após  êste  e  os  em  que 
estuda  passagens  bíblicas  para  mostrar  a 
justiça  divina,  apresenta  «ALVORADA 
ESPIRITUAL— Princípios  Espíritas»  — que 
é  a  humanização  do  espírito.  Outros  ca¬ 
pítulos  são:  Corpos  humanos  e  animais; 
Ciência  sem  religião ;  Religião  sem  sabe¬ 
doria. — Combate  ao  preconceito  apresen¬ 
tando  perfuntório  exame  da  escala  infe¬ 
rior.  -  EVOLUÇÃO  DO  ESPÍRITO,  atra¬ 
vés  apreciação  sobre  a  inteligência  e  o 
instinto,  o  raciocínio  e  a  memória.  —  O 
transformismo  de  Lamarck,  Darwin  e  ou¬ 
tros  ;  o  Monismo  de  Hasckel  em  face  do 
Espiritismo. —  A  Lei  da  Evolução  Aními¬ 
ca-Ligeira  crítica  sobre  a  psicologia  hu¬ 
mana.  Seguem-se  alguns  capítulos  referen¬ 
tes  a  fatos  ocorridos  com  diferentes  ani¬ 
mais,  sôbre  os  quais  cumpre  meditarmos. 
Visão  e  percepção  dos  animais.  —  Progres¬ 
so  da  alma  ;  a  memória  e  o  perispírito. 
—  Demonstração  positiva  da  alma  dos  ani¬ 
mais. — Manifestações  póstumas  de  animais. 
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Advento  do  Espírito  :  o  y.°  Dia.  A  Jus¬ 
tiça  Divina  e  a  Lei  do  Progresso. —  A  Re¬ 
velação  progressiva.  —  A  Doutrina  da  Imor¬ 
talidade.  —  A  Previsão  de  Aksakof  e  as 
experiências  de  Puysegur,  Deleuse  e  Du 
Potet. — Prova  da  existência  da  alma  pela 
fotografia.  — Prova,  da  imortalidade  da  al¬ 
ma.  E,  por  derradeiro,  o  capítulo  SÚMU¬ 
LA,  no  qual  se  lê,  a  certa  altura  :  — «Con- 
cluimos  secundando  o  apêlo  de  Allan 
Kardec,  inscrito  em  sua  «A  GÊNESIS»  : 
«A  CIÊNCIA  É  CHAMADA  A  CONS¬ 
TITUIR  A  GÊNESIS,  SEGUNDO  AS 
LEIS  DA  NATUREZA». —  E,  continuan¬ 
do,  Cairbar  nos  diz,  a  seguir: —  «A  era 
nova  chegou,  a  época  da  RESSURREI¬ 
ÇÃO  DOS  ESPÍRITOS  tardou  mas  não 
faltou  ;  os  ouropéis,  as  pompas,  os  mistérios, 
os  dogmas,  que  impediam  a  visão  do  Es¬ 
pírito  já  começam  a  desaparecer,  e  a  luz 
ascende  em  todos  os  âmbitos  da  Terra». 

E  reporta-se,  então,  a  uma  mensa¬ 
gem  de  Victor  Hugo,  por  êle  recebida 
aos  7-7-1921,  que  transcreve,  a  qual  assim 
se  inicia  : 

—  «O  mundo  progride;  a  maté 
ria  se  transforma  e  aperfeiçoa  ;  a  força 


se  afirma  e  intensifica ;  o  Espírito  se 
aclara  e  impera  ;  do  atrito  de  duas  pe¬ 
dras  chispam  faíscas,  das  faíscas  vem  o 
fogo  e  do  fogo  brota  a  luz !  O  mun¬ 
do  nasceu  nas  pedras,  cresceu  no  fogo 
e  viverá  na  Luz  !  Tudo  brilha,  tudo 
vive,  tudo  caminha  e  evolue  ! 

E  nêstes  termos  conclue  : 

—  «Tenhamos  fé  !  O  mundo  pro¬ 
gride,  o  mundo  marcha,  o  mundo  vôa ; 
as  duas  «pedras»  se  chocam  e  do  seu 
encontro  ressaltam  claridades  que  ilu¬ 
minam  a  terra.  O  mundo  progride,  o 
Espírito  impera  . . . 

Tenhamos  Fé; — olhos  voltados  pa¬ 
ra  o  céu  é  que  a  alma  vê  o  brilho  das 
estréias,  o  Poder  de  Deus». 

E  aqui  tem  o  caro  rádio-ouvinte  a 
apreciação  sumária  de  mais  um  livro,  pe¬ 
queno  no  porte  mas  grandioso  no  con¬ 
teúdo,  como  quasi  todos  os  de  Cairbar. 

Quanto  às  duas  «pedras»,  da  men¬ 
sagem  de  Hugo,  claro  que  entenderam 
ser,  uma,  o  elemento  espiritual,  outra,  a 
matéria . . . 

A  todos  PAZ  e  LUZ. 


0  ENSINO  DO  ESPIRITISMO  EM  CURSOS  REGULARES 

(Contribuição  do  CENTRO  ESPÍRITA  18  DE  ABRIL,  do  Rio  de  Janeiro,  ao  1 1 1.°  Con¬ 
gresso  Espírita  Pan-Americano,  em  Havana,  Cuba,  de  3  a  12  de  outubro  de  1953). 


(Conclusão). 

I  V 

Da  formação  de  noções  errôneas  por  falta 
de  compreensão  da  doutrina 

O  estudo  regular  ou  sistematizado 
corrige  certas  noções  falsas,  de  efeito  rui¬ 
noso  no  movimento  espírita.  Uma  dessas 
noções  é  a  de  que  a  cultura  prejudica  a 
humildade  ( ! )  Para  muita  gente,  a  cria¬ 
ção  de  cursos  regulares  de  Espiritismo  fe¬ 
re  o  princípio  de  humildade...  Parece, 
pois,  a  muita  gente,  que  a  humildade  exi¬ 
ge,  como  condição  fundamental,  a  igno¬ 
rância.  Noção  errada,  que  deve  ser  des¬ 
feita  pela  -compreensão  da  doutrina.  E’ 
necessário  não  confundir  a  verdadeira  cul¬ 
tura  com  a  falsa  cultura  ou  cultura  su¬ 
perficial.  Espiritismo  é  cultura  do  espíri¬ 
to,  cultura  no  melhor  sentido,  portanto. 
Quanto  mais  culto,  mais  humilde,  porque 


a  própria  cultura,  quando  real,  se  encar¬ 
rega,  por  si  mesma,  de  demonstrar  a  nos¬ 
sa  ignorância,  ou  melhor,  a  relatividade 
dos  conhecimentos  humanos,  em  qualquer 
terreno.  A  falsa  cultura,  sim,  tem  preten¬ 
sões  de  sapiência.  A  verdadeira  cultura, 
que  não  pretende  saber  tudo  nem  dizer  a 
última  palavra  nos  assuntos  que  se  estu¬ 
dam  ou  discutem,  é  prudente,  sensata,  e 
nunca  deixa  de  investigar,  de  procurar  o 
porquê  das  coisas.  A  falta  de  cultura  ou 
falsa  cultura  não  permite  ao  indivíduo 
fazer  auto-crítica,  isto  é,  julgar  conscien¬ 
temente  os  seus  próprios  trabalhos,  des¬ 
cobrir  os  seus  erros,  ao  passo  que  a  ver¬ 
dadeira  cultura  traz  o  equilíbrio,  a  noção 
de  relatividade,  o  senso  crítico.  Já  se  vê, 
portanto,  que  o  estudo  regular  ou  metó¬ 
dico  do  Espiritismo,  sem  exibição,  mas 
com  o  desejo  sincero  de  estudar  para  sa¬ 
ber ,  é  uma  necessidade,  especialmente,  pa¬ 
ra  evitar,  que  em  nome  de  uma  noção 


—  226  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


errônea  de  humildade  tome  corpo  em  nos¬ 
so  meio  a  idéia  de  que  não  se  deve  estu¬ 
dar  a  doutrina  espírita  em  cursos  regulares 
para  nao  alimentar  a  vaidade  ou  nao  ferir 
o  sentimento  de  humildade.  Nem  todo  igno¬ 
rante  é  humilde,  ao  passo  que  o  homem 
verdadeiramente  culto,  o  homem  que  sa¬ 
be  o  que  pode  e  até  onde  é  possível  che¬ 
gar,  já  é  humilde  conscientemente,  por¬ 
que  sabe  que  os  conhecimentos  humanos 
são  muito  relativos.  Ser  humilde  não  é 
desprezar  o  estudo  e  fazer  apologia  da 
ignorância  :  é  estudar  com  o  desejo  de 
procurar  a  Verdade,  porque  a  Verdade  é 
luz  e  JESUS  disse  :  só  a  verdade  vos  tor¬ 
nará  livres.  Instruí-vos  disse  o  Mestre.  Lo¬ 
go,  o  estudo  não  é  incompativel  com  a 
humildade.  A  falta  de  estudo  regular  con¬ 
corre  ainda,  para  que  muitos  adeptos  des¬ 
conheçam  até  a  posição  exata  do  Espiri¬ 
tismo  em  face  do  Evangelho,  quasi  sem¬ 
pre  interpretado  segundo  a  letra,  quando 
na  realidade  o  Espiritismo  é  que  explica  o 
Evangelho. 

Outra  noção  aliás,  defeitosa  e,  de 
algum  modo,  perigosa  é  a  de  que  as  con¬ 
quistas  da  ciência  não  têm  valor.  E’  exa¬ 
gero,  é  demonstração  de  incultura  pre¬ 
tender  desmerecer  o  trabalho  da  Ciência. 
E’  certo  que  a  Ciência  não  disse  tudo, 
não  descobriu  nem  pode  descobrir  toda  a 
Verdade,  mas  também  é  certo  que  a  Ciên¬ 
cia  já  fez  muito,  já  estabeleceu  proposi¬ 
ções  universais  em  diversos  domínios  do 
conhecimento.  Como  já  disse  o  ilustre 
sociólogo  brasileiro,  precisamos  «respeitar 
as  construções  da  Ciência*.  Não  nos  es¬ 
queçamos  de  que  o  Espiritismo  tem  fun¬ 
damentos  ciêntíficos.  Em  nome  do  Espi¬ 
ritismo,  portanto,  não  seria  justo  desme¬ 
recer  as  investigações  e  as  conclusões  da 
Ciência,  embora  todos  nós  saibamos  que 
o  campo  da  Ciência  humana,  justamente 
por  ser  humana,  tem  seus  limites  inevi¬ 
táveis,  e  por  isso  mesmo,  não  pode  firmar 
princípios  no  domínio  do  Espiritismo, 
porque  esta  doutrina  tem  o  seu  campo 
definido  na  ordem  espiritual,  acima  das 
configurações  materiais.  Nem  por  isso  po¬ 
demos  desprezar  a  colaboração  da  ciên¬ 
cia  sempre  que  ela  se  faça  necessária.  Co¬ 
mo  se  vê,  há  certas  noções  que  se  for¬ 
maram  em  nosso  meio,  desenvolveram-se 
e  se  enraizaram  de  tal  fórma,  que  só  po¬ 
derão  ser  modificadas  pelo  estudo,  pela 
compreensão  exata  da  doutrina.  Daí,  mais 
uma  vez,  a  repetição  de  que  a  criação  de 
cursos  regulares  de  Espiritismo  é  uma  ne¬ 


cessidade.  E’  assim  que  pensa  o  Centro 
Espírita  18  de  Abril. 

V 

Dos  Programas  para  o  ensino  regular  do 
Espiritismo 

Um  curso  regular  de  Espiritismo 
exigiria,  sem  dúvida,  o  estudo  de  outras 
matérias,  pelo  menos  as  que  lhe  são  cor¬ 
relatas.  Digamos  mesmo  que  um  estudo 
amplo  do  Espiritismo  comportaria  noções 
de  Filosofia  Geral ,  História  da  Filosofia , 
Psicologia,  Sociologia  e  outras  disciplinas, 
como  cultura  geral  ou,  para  melhor  di¬ 
zer,  como  embocadura  para  estudos  eleva¬ 
dos.  O  Espiritismo  toca  em  todas  estas 
ciências.  A  astronomia,  por  exemplo,  se¬ 
ria  de  grande  vantagem  para  que  se  pu¬ 
desse  compreender  uma  das  teses  da  dou¬ 
trina  :  a  pluralidade  dos  mundos.  A  Qeo- 
logia  teria  grande  utilidade  para  facilitar 
a  compreensão  da  Qenese  de  Kardec,  por¬ 
que  há,  nas  relações  do  homem  com  a 
terra,  problemas  diretamente  vinculados  à 
ciência  geológica.  Como  compreender,  por 
exemplo,  a  evolução  das  fôrmas  de  vida, 
segundo  a  Gênese  de  Kardec,  sem  pelo 
menos  noções  gerais  de  ‘Biologia.  Há  mui¬ 
tas  teses  espíritas  que  exigem  conhecimen¬ 
tos  de  História  TSfztural.  Este  programa, 
porém,  não  póde  ser  dado  em  qualquer 
sociedade  :  está  mais  indicado  para  certas 
sociedades  especializadas,  de  âmbito  maior, 
como  a  Faculdade  Brasileira  de  Estudos 
Psíquicos,  no  Rio  de  Janeiro.  Nos  Cen¬ 
tros  Espíritas,  porém,  deve  ser  ensinada  a 
doutrina,  com  base  nas  obras  fundamen¬ 
tais  da  codificação  de  Allan  Kardec,  sem 
exclusão,  é  lógico,  de  obras  que  venham 
facilitar  o  exame  de  problemas  que  o  pró¬ 
prio  estudo  sugere.  E’  o  caso  das  obras 
de  Leon  Denis,  Flamarion,  Gabriel  Delan- 
ne,  Ernesto  Bozzano,  considerados,  como 
se  sabe,  autores  clássicos  do  Espiritismo. 
Todavia  é  INDISPENSÁVEL  fixar  noções 
gerais  da  doutrina.  Pouca  vantagem  teria 
o  conhecimento  dos  autores  mais  catego¬ 
rizados  —  Crookes,  Geley  e  os  outros  já 
citados  ou  mesmo  de  grandes  obras  me- 
diúnicas  sem  as  noções  fundamentais,  as 
noções  básicas  da  doutrina. 

Há  necessidade,  também,  de  se  es¬ 
tudarem  outras  doutrinas  espiritualistas, 
como  complemento,  pois  muitos  assisten¬ 
tes  de  sessões  espíritas  ainda  confundem 
espiritismo  e  teosofia,  esoterismo,  etc.  Tais 
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disciplinas  devem  ser  estudadas  justamen¬ 
te  para  evitar  que  haja  confusão.  Nem 
todos  sabem  vêr,  nas  diversas  doutrinas 
espiritualistas,  onde  estão  os  pontos  comuns, 
e  onde  estão  os  pontos  diferenciais.  Nem 
todos  sabem  estabelecer  a  diferenciação 
entre  espiritismo,  teosofia,  esoterismo,  hip¬ 
notismo,  etc.  Daí  a  necessidade,  nos  cur¬ 
sos  regulares,  de  alguns  esclarecimentos 
gerais  dessas  doutrinas,  para  que  os  inte¬ 
ressados  saibam  separar  os  assuntos.  Ou¬ 
tra  matéria  que  deve  ser  estudada  em  ca¬ 
ráter  indispensável,  nos  cursos  de  Espiri¬ 
tismo,  é  História  das  Religiões.  Muita  gen¬ 
te  confunde  Espiritismo  com  certas  for¬ 
mas  de  cultos,  com  certas  práticas  reli¬ 
giosas  justamente  porque  não  tem  idéia 
formada  sobre  o  fenômeno  religioso  nem 
conhece  História  das  Religiões. 

Depois  destas  indicações,  vamos,  ago¬ 
ra,  apresentar,  para  terminar  esta  exposi¬ 
ção,  um  esquema  dos  programas  adotados 
no  Centro  Espírita  «18  de  Abril»,  no  cor¬ 
rente  ano. 

VI 

Exposição 

O  programa  anual  de  estudos  do 
Centro  «18  de  Abril»  é  elaborado  com 
antecedência  e,  depois,  submetido  a  deli¬ 
beração  da  Diretoria.  Para  o  corrente  ano, 
por  exemplo,  foi  adotado  o  seguinte  pro¬ 
grama  : 

i.°  ciclo  :  janeiro  a  março 

Introdução  ao  estudo  da  doutrina 

Janeiro  : 

a)  Definição  do  Espiritismo 

b)  Fundamentos  científicos-filosóficos- 
morais  do  Espiritismo  (noções  gerais  e  teó¬ 
ricas). 

Fevereiro  : 

a)  c Missão  do  Espiritismo 

b)  Suas  relações  com  outras  doutri¬ 
nas  de  fundo  espiritualista. 

Março  : 

a)  Consequências  do  Espiritismo  : 

I.  Na  ordem  científica 

II.  Na  ordem  filosófica 

III.  Na  ordem  religiosa 

Fontes:  «O  Principiante  Espírita»  — 
«O  que  é  b  Espiritismo»,  de  Allan  Kar- 


dec  —  «Introdução  do  livro  dos  Espíritos». 
Estas  são  as  fontes  iniciais. 

2.°  ciclo  :  Estudo  geral  da  reencar- 
nação,  com  base  nas  seguintes  fontes :  Li¬ 
vro  dos  Espíritos,  O  Evangelho  Segundo  o 
Espiritismo  e  oA  Çênese,  de  Allan  Kardec. 

Seguem-se  o  3.0  e  4.0  ciclos  de  es¬ 
tudos  do  ano. 

Nota:  Todas  as  exposições  didáticas 
da  doutrina  são  ilustradas  com  esquemas 
no  quadro  negro,  como  se  vê  pelo  qua¬ 
dro  da  pag.  io,  relativo  à  parte  histórica 
do  Espiritismo. 

Abril  : 

Durante  o  mês  de  Abril,  em  home¬ 
nagem  a  data  em  que  se  publicou  o  Li¬ 
vro  dos  Espíritos ,  primeira  obra  básica  da 
doutrina  (18/4/1857),  fazem-se  estudos  se¬ 
riados,  por  meio  de  dissertações  doutri¬ 
nárias,  com  base  no  Livro  dos  Espíritos. 

Outubro  : 

Em  homenagem  à  data  natalícia  de 
Allan  Kardec  (3/10/1804),  organiza-se  uma 
série  de  palestras  ou  exposições  doutriná¬ 
rias  sobre  o  codificador  do  Espiritismo. 

Novembro  : 

Estudos  complementares,  também 
com  ilustração  no  quadro  negro  (Histó¬ 
ria  das  Religiões  ou  qualquer  outro  as¬ 
sunto  previamente  escolhido). 

Dezembro : 

«* 

Estudos  sobre  o  «Sermão  da  Mon¬ 
tanha»,  parte  culminante  do  Evangelho. 

Esboço  de  Estudo  sobre  a  Reencarnaçao 

I.  Parte  histórica  : 

a)  Livros  sagrados,  inclusive  afBíblia  ; 

b)  Idéias  reencarnacionistas  em  po¬ 
vos  antigos  ; 

c)  Discussão  do  problema  :  provas 
lógicas  e  provas  científicas  (experiências); 

d)  Distinção  entre  reencarnação  e 
metapsicose. 

I I.  Parte  moral  : 

a)  consequências  da  tese  reencarna- 
cionista  nas  idéias  religiosas  ;  abolição  da 
crença  no  inferno  e  nas  «penas  eternas»  ; 

b)  idéia  clara  da  justiça  divina  pela 
lei  de  «causa  e  efeito»  ; 
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c)  consequências  na  ordem  social  ; 

I.  abolição  natural  e  consciente  do 
preconceito  de  côr  ou  de  raça ; 

I I.  fortalecimento  do  espírito  de  so¬ 
lidariedade  nos  grupos  sociais : 

III.  compreensão  das  desigualdades 
sociais. 

Eis,  finalmente,  um  sumário  do  pro¬ 
grama  adotado  pelo  Centro  Espírita  «18 
de  Abril». 

Conclusão 

Tendo  chegado  à  conclusão,  por  ex¬ 
periência  e  estudo,  de  que  o  método  di¬ 
dático  é  o  mais  compreensível  e  mais  prá¬ 
tico  para  a  interpretação  do  Espiritismo, 
o  Centro  Espírita  «18  de  Abril»  sente-se 
feliz  em  poder  colaborar  de  alguma  for¬ 
ma  nos  trabalhos  do  1 1 1.°  Congresso  Es¬ 
pírita  Pan-Americano,  cujo  interêsse  pelo 
ensino  do  Espiritismo  é  um  índice  de  re¬ 


novação  no  movimento  Espírita  dêste 
Continente.  A  todos  os  congressistas,  com 
o  mais  sincero  desejo  de  paz  e  fraterni¬ 
dade,  homenagem  da  Diretoria  do  Centro 
Espírita  «18  de  Abril». 

Rio  de  Janeiro,  setembro  de  195}. 

Diretoria  do  Centro  Espírita  «18  de 
Abril»,  de  janeiro  de  1951  a  janeiro  de  1954  : 

Presidente,  Deolindo  Amorim  ;  Vi¬ 
ce-Presidente,  Dr.  João  Carlos  Moreira 
Guimarães  ;  i.°  Secretário,  Flavio  de  Sou¬ 
za  Pereira ;  2.0  Secretário,  Enéas  Pereira 
Dourado;  i.°  Tesoureiro,  João  Sdzinio  de 
Araújo  ;  2.0  Tesoureiro,  Manuel  Ladislau 
dos  Santos ;  Bibliotecária,  Ernestina  de 
Andrade  ;  Comissão  de  Contas,  Dr.  Lau¬ 
ro  Sales,  Antonio  Luiz  Parreiras,  Prof.  Teo- 
dorico  Castelo. 

Endereço  provisório:  Rua  Uruguaia¬ 
na,  141,  sobrado — Rio  de  Janeiro — Brasil. 


0  Evangelho  e  a  Responsabilidade 

- -  DEOLINDO  AMORIM - 


Já  houve  quem  dissesse,  talvez  com 
ironia  ou  com  intúito  depreciativo,  que 
o  Evangelho  serve  para  tudo,  segundo 
as  necessidades  ou  as  conveniências  dos 
homens.  De  fato,  as  aplicações  do  E- 
vangelho,  nas  diversas  circunstâncias  da 
vida,  são  muito  elásticas,  senão  incalculá¬ 
veis,  pois  não  há  situação  em  que,  tanto 
na  alegria,  como  na  dor,  deixem  de  ter 
cabimento  os  ensinos  evangélicos.  Parece, 
porém,  que  o  sentido  daquela  frase  é  ou¬ 
tro.  Quando  se  diz,  alí.  que  «o  Evangelho 
serve  para  tudo..,»,  naturalmente  o  que  se 
pretende  afirmar,  é  que  os  homens  se  uti¬ 
lizam  do  Evangelho  para  tudo,  até  mes¬ 
mo  para  encobrir  as  suas  maselas  ou 
para  justificar  as  suas  fraquezas. 

Realmente  assim  é.  Que  o  diga  a 
experiência  da  vida  prática.  Cita-se  o 
Evangelho,  constantemente,  a  propósito 
de  tudo,  mas,  quase  sempre,  quando  con¬ 
vém  buscar  apôio  da  palavra  de  Jesus 
para  justificar  uma  atitude  incorreta. 

E  muito  raro  citar-se  o  Evangelho 
com  o  desejo  sincero  de  encontrar  nele 
a  carapuça  que  cabe  a  cada  um...  O  E- 
vangelho  serve  para  aliviar  as  dores  da 


alma,  serve  para  justificar  as  faltas  dos 
homens,  etc.,  mas  é  preciso  notar  que  o 
Evangelho  também  chama  à  responsabi¬ 
lidade,  exige  de  cada  um  de  nós  o  esforço 
próprio  para  ser  melhor.  Há  no  Evan¬ 
gelho  muitas  consolações,  mas  também 
se  encontram  no  Evangelho  muitas  ad¬ 
vertências,  muitas  admoestações  e  muitas 
reprovações  claras.  Jesus  ensinou  e  pra¬ 
ticou  o  perdão  em  toda  a  sua  plenitude, 
mas  Jesus  também  reprovou  o  procedi¬ 
mento  daqueles  que  reincidem  no  êrro. 
daqueles  que  querem  ser  perdoados,  que¬ 
rem  receber  muitos  benefícios  espirituais, 
mas  não  se  corrigem,  não  procuram  rea¬ 
lizar  a  sua  própria  reforma  moral. 

Que  disse  Jesus  à  pecadora  ?  Vai, 
e  não  peques  mais.  Veja-se  bem :  não 
peques  mais  .  . .  Que  quer  dizer  isto  ?  Que 
não  basta  apelar  para  o  Alto,  não  basta 
orar  muito,  não  basta  pedir  o  amparo 
divino:  é  necessário,  é  indispensável,  tam¬ 
bém,  não  REINCIDIR  na  falta,  esfor¬ 
çar-se  para  não  cair  de  novo.  O  Evan¬ 
gelho  não  exime  o  homem  da  responsa¬ 
bilidade,  das  consequências  de  seus  atos* 
Cada  um  tem  livre-arbítrio,  embora  re- 
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lativo.  Quando,  porém,  o  homem  quer 
aliviar  a  sua  responsabilidade  ou  atenuar 
as  suas  faltas,  recorre  geralmente  a  uma 
saida  fácil :  a  carne  é  fraca,  ainda  não 
sou  perfeito  etc.  etc.  E  lá  vem  o  Evan¬ 
gelho  citado  na  ponta  da  língua  para 
justificar  a  falta  de  educação  espiritual, 
a  falta  de  dignidade,  a  falta  de  prudên¬ 
cia,  a  falta  de  «oração  e  vigilância»,  fi¬ 
nalmente.  Daí  dizer-se  que  o  «Evange¬ 
lho  serve  para  tudo  .  . .»  Sim,  para  tudo, 
porque  os  homens  acham  que,  com 'o  E- 
vangelho  na  mão,  podem  fazer  tudo  e, 
depois,  se  apresentarem  como  IRRES¬ 
PONSÁVEIS.  Afinal-de  contas,  ninguém 
é  responsável,  porque  a  carne  é  fraca  ; 
ninguém  é  responsável,  porque  êste  mun¬ 
do  é  imperfeito,  e  aqui  não  há  criaturas 
perfeitas ;  ninguém  é  responsável,  por¬ 
que  as  exigências  do  mundo  ainda  são 
muito  pesadas  etc.  etc.  Cada  um,  por¬ 
tanto,  quer  fugir  á  responsabilidade  e, 
por  isso,  recorre  logo  ao  Evangelho.  No 
entanto,  o  Evangelho  ensina  claramente 
o  princípio  da  responsabilidade  indivi¬ 
dual,  quando  diz  :  coloca,  primeiro  o  rei¬ 
no  de  Deus  dentro  de  ti,  e  tudo  o  mais 
virá  por  acréscimo. 


Que  significa  isto  ?  Significa  sim¬ 
plesmente  que,  cada  um,  antes  de  pedir 
que  as  coisas  venham  do  Alto,  antes  de 
querer  a  proteção  divina,  DEVE  melho¬ 
rar-se  interiormente,  deve  fazer  um  exa¬ 
me  de  consciência.  Que  vem  a  ser  isto, 
senão  o  principio  da  responsabilidade  ? 
Jesus  disse  mais  :  a  cada  um  segundo 
as  suas  obras.  Ai  está,  de  maneira  cla¬ 
ra  e  iniludível,  o  princípio  da  responsa¬ 
bilidade.  Muita  gente  cita  o  Evangelho 
apenas  quando  convém  apontar  um  ver¬ 
sículo,  uma  sentença  que  possa  favore¬ 
cer  uma  pretensão  ou  desculpar  um  pro¬ 
cedimento  reprovável.  E’  que  nem  sem¬ 
pre  convém  citar  o  Evangelho,  em  certos 
pontos,  porque  há  na  palavra  de  Jesus 
expressões  fortes  e  incisivas,  com  ende¬ 
reço,  indistintamente,  para  quem  tem 
olhos  de  ver. 

Não  devemos,  finalmente,  procurar 
no  Evangelho  sómente  aquilo  que  nos 
alivia,  que  nos  dá  consolo  ou  que  nos 
dá  justificativa  para  as  nossas  faltas, 
mas  devemos  procurar  no  Evangelho,  de 
preferência,  aquilo  que  nos  chama  ao 
cumprimento  do  DEVER  e  ao  sentimen¬ 
to  de  responsabilidade. 


LIUR05  e  RUT0RE5  - 
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Martins  Peralva 


UMA  GRANDE  VIDA  -  Estudo  bio¬ 
gráfico  de  Cairbar  Schutel  —  Prof.  Leo¬ 
poldo  Machado  —  Prefácio  :  José  da  Cos¬ 
ta  Filho  —  125  págs.  —  Casa  Editora  O 
CLARIM  —  Matão  —  Est.  de  S.  Paulo. 

As  grandes  vidas  precisam  ser  co¬ 
nhecidas. 

Aqueles  que  passam  pelo  mundo 
deixando  nos  caminhos  as  pégadas  de 
luz  das  exemplicações  cristãs,  não  po¬ 
dem  nem  devem  permanecer  nos  melan¬ 
cólicos  sarcófagos  do  esquecimento. 

Os  que  sulcaram  as  estradas  hu¬ 
manas  com  rastros  de  profundo  devota- 
mento  ao  Bem,  necessitam  de  ter  os  seus 
nomes  lembrados,  no  altar  de  nossas  al¬ 
mas,  afim  de  que  tributemos,  agora  e 
sempre,  expressões  de  simpatia  e  reco¬ 
nhecimento. 

Menos  para  que,  nos  planos  onde 
se  encontram,  lhes  seja  aguçada  a  vai¬ 
dade  ou  exaltado  o  amor  próprio,  por¬ 
ventura  existentes ;  mais  para  que  nós, 


ainda  encarnados,  vaidosos  e  cheios  de 
egoísmo,  retiremos  da  fonte  de  seus 
exemplos  os  meios  imprescindíveis  à  pró¬ 
pria  transformação  interior. 

Uma  lâmpada  que  se  ascende  e  é 
colocada  no  velador,  alumia  a  muitos  e 
a  muitos  mostra  como  são  dolorosas  as 
trevas. 

Uma  vida  nobre  que  alguém  retra¬ 
ta,  com  fidelidade,  constitue,  igualmente, 
expressivo  convite  para  que  retomem  o 
caminho  da  dignidade  os  que  se  identi¬ 
ficaram,  por  fraqueza  ou  negligência, 
com  o  mal. 

Quando  desce,  dos  céus,  a  chuva 
generosa  trazendo  à  ressequida  terra  ale¬ 
gre  mensagem  de  esperança  e  fartura, 
verificamos,  pelo  contraste,  como  é  tris¬ 
te  o  campo  que  se  estorrica  na  longa 
estiagem. 

Quando  uma  «grande  vida»  é  bio¬ 
grafada,  um  movimento  construtivo  se 
processa  dentro  do  universo.  Forças  es¬ 
timulantes  se  expandem  no  grande  mis¬ 
tério  da  Vida. 
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Retratar,  pois,  grandes  vultos  da 
bondade  é  preparar  o  campo  para  que 
outros  grandes  vultos  da  abnegação  des¬ 
pontem,  hoje  ou  amanhã,  no  cenário  das 
grandes  realizações.  Perdoem  os  três 
«grandes»,  mas  foram  postos  intencional¬ 
mente,  afim  de  que  ressaltada  fique  a  in¬ 
fluência  de  uma  vida  sôbre  outras  vidas. 

Se  o  «espírito  de  imitação»  consti- 
tue  prática  condenável,  o  esforço  de  fa¬ 
zermos,  por  aproximação,  aquilo  que  os 
homens  nobres  fizeram  ou  fazem,  repre¬ 
senta,  a  nosso  ver,  valioso  passo  na  sen¬ 
da  do  aperfeiçoamento. 

Biografar,  portanto,  uma  «grande 
vida»  significa  estimular  recursos  poten¬ 
ciais  de  «pequenas  vidas»  do  presente. 

O  homem  é  o  artífice  de  sua  pró¬ 
pria  evolução. 

Como  duvidarmos  desta  verdade  ? 

Leopoldo  Machado  andou,  por  con¬ 
seguinte,  muito  bem,  biografando'  Cair- 
bar  Schutel,  valoroso  apóstolo  do  Espi¬ 
ritismo,  desencarnado  em  1938. 

E  o  fez,  como  sempre,  naquêle  es¬ 
tilo  que  tão  bem  o  caracteriza. 

Simples,  intuitivo,  sem  retórica  nem 
artificialismo.  « 

Admitamos  que  amizade  e  gratidão 
houvessem  inspirado  o  educador  de  No¬ 
va  Iguassú ;  contudo,  UMA  GRANDE 
VIDA  terá  repercussão  talvez  inimagi¬ 
nável  para  êle,  Leopoldo. 


Uma  vida  exemplar,  como  a  do  no¬ 
tável  batalhador  de  Matão,  póde  modi¬ 
ficar  a  conduta  de  muita  gente. 

O  comodista  —  poderá  converter-se 
no  obreiro  infatigável. 

O  insensível  — -  que  obedece  apenas 
ao  cérebro,  poderá  transformar-se  no 
amigo  que  ilumina,  com  o  sorriso  da 
bondade,  a  choupana  do  mendigo,  levan¬ 
do-lhe  o  pão  da  visita  pessoal. 

O  dogmático,  de  hoje — poderá  ser, 
amanhã,  liberal  e  compreensivo. 

UMA  GRANDE  VIDA  represen¬ 
ta,  por  isso  mesmo,  valiosa  contribuição 
ao  movimento  renovador  do  Espiritismo. 

Observemos,  ainda,  que  Leopoldo 
Machado  adotando,  embora,  estilo  des¬ 
critivo — e  numa  biografia  não  podia  ser 
diferente  —  oferece-nos  períodos  de  mui¬ 
ta  beleza  doutrinária  quando  analisa,  co¬ 
menta  e  desenvolve  fatos  da  «grande  vi¬ 
da»  de  Cairbar  Schutel. 

Não  podemos,  pois,  deixar  de  feli¬ 
citar  o  prof.  Leopoldo  Machado,  velha  e 
querida  amizade  de  longos  anos. 

E  que  a  melhor  paga  a  lhe  ser  fei¬ 
ta  —  se  em  Espiritismo  existe  o  direito 
de  se  pensar  em  «paga» — sejam,  em  ver¬ 
dade,  os  frutos  de  renovação  que  os 
exemplos  de  Schutel  possam  despertar 
em  todos  nós,  espíritos  milenarmente 
comprometidos  com  a  Lei  Divina. 


0  Pecado  Original --0 


«A  razão  da  impotência  do  ho¬ 
mem  de  remir-se  está,  segundo  a 
tradicional  doutrina  cristã,  no  pecado 
original.  Queremos,  por  isso,  antes  de 
tudo,  evidenciar  que  o  Espiritismo  ne¬ 
ga  o  pecado  original .»  (Frei  Boaven- 
tura  —  Revista  Eclesiástica  Brasileira). 

Não  é  nosso  intento  travar  polêmi¬ 
ca  com  quem  quer  que  seja.  Se  fomos  a- 
tacados  por  um  sacerdote,  grandemente 
reverenciado  nos  arraiais  do  Catolicismo, 
é  justa  a  nossa  defesa. 

Frei  Boaventura  Kloppenburg,  no 
afã  de  converter  a  humanidade,  chega  a 
ponto  de  taxar  o  Espiritismo  de  doutrina 
satânica  e  mais  reforça  sua  afirmativa 
quando  assegura,  entre  parêntesis,  que  não 
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há  dúvida  que  seja  esta  a  sua  origem. 
Procede,  assim,  o  nosso  cristianíssimo  an¬ 
tagonista  como  certos  negociantes  que, 
para  valorizarem  e  venderem  as  suas  mer¬ 
cadorias,  depreciam  as  de  seus  concor¬ 
rentes. 

Agir  da  forma  pela  qual  está  agindo 
o‘Catolicismo,  nas  pessoas  de  suas  figuras 
mais  responsáveis,  decidindo  em  congres¬ 
sos  levantar  o  povo  contra  os  espíritas  e 
até  contra  a  imigração  que  não  seja  a  ca¬ 
tólica,  nesta  hora  propícia  em  que  já  se 
começa  a  falar  em  sucessão  presidencial, 
é  procurar  ressuscitar  processos  medievais 
há  muito  postergados  pelas  conquistas  do 
pensamento  humano  e  isso  só  poderá  ge¬ 
rar  fanatismos  e  absurdos. 

Fala,  ainda,  o  ilustrado  reverendo  na 
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intolerância  dos  espíritas  e  na  sua  lingua¬ 
gem  irreverente  quando  ataca  o  clero  ca¬ 
tólico  ou  à  sua  religião,  e  acrescenta  que 
tem  muita  coisa  catalogada  neste  sentido. 

Não  é  de  nosso  feitio  atacar  reli¬ 
gião  alguma  e  se  muitas  vezes  agimos  em 
desacordo  com  os  nossos  princípios  é  pe¬ 
la  simples  razão  de  sermos  atacados  em 
primeiro  lugar  ou  quando,  como  aconte¬ 
ce  comumente,  o  clero  costuma  publicar 
coisas  deturpadas  com  o  título  de  Espiri¬ 
tismo. 

E’  raro  os  escritores  espíritas  saírem 
em  primeiro  lugar  pelas  colunas  dos  jor¬ 
nais  para  procurarem  depreciar  as  convic¬ 
ções  de  seus  semelhantes. 

Se  o  ilustre  reverendo  quiser  ser 
verdadeiro,  se  seu  espírito  de  justiça  fôr 
uma  realidade  há  de  convir  que  o  espíri¬ 
ta  está  sempre  na  defensiva. 

Ora,  o  mesmo  não  se  dá  do  outro 
lado.  A  História  é  rica  em  fatos  proban- 
tes  em  que  a  Igreja  de  Frei  Boaventura 
não  tolera  que  a  contradigam,  e  foi  além, 
implantou  o  quanto  lhe  foi  possível,  o 
seu  credo  a  chicote,  violentamente,  im¬ 
pondo  a  gregos  e  a  troianos  a  sua  lei  do 
crê  ou  morre. 

E  as  Cruzadas,  e  a  noite  de  São  Bar- 
tolomeu,  e  a  matança  dos  albingenses,  e  a 
guerra  aos  huguenotes,  e  a  Inquisição,  não 
são  páginas  negras,  consignadas  pela  His¬ 
tória,  a  atestar  tristemente  a  intolerância 
católica  ? 

Quanto  à  irreverência  da  linguagem, 
bebamos  exemplos  no  próprio  professor 
de  Teologia  Dogmática  quando  nos  mi- 
moseia  com  têrmos  como  êstes :  « religião 
satânica,  heréticos,  blasfemos,  ladrões  e 
salteadores  de  estrada ».  Mas  estas  pala¬ 
vras  na  pena  de  um  sacerdote  que  se  diz 
representante  de  Cristo,  que  ama  a  seu 
próximo  como  a  si  mesmo,  não  têm  mal¬ 
dade  e  nem  constituem  ofensas. 

Frei  Boaventura  é  daquêles  que  vêem 
o  argueiro  nos  olhos  do  vizinho  mas  não 
se  dá  conta  da  trave  nos  seus. 

Enfim,  a  responsabilidade  das  atitu¬ 
des  católicas  não  nos  pertence.  Atacaram- 
nos,  defendamo-nos.  E’  um  direito  consig¬ 
nado  em  todas  as  legislações  do  mundo. 

O  pecado  original  é  a  base  funda¬ 
mental  da  doutrina  católica.  Ela  nos  en¬ 
sina,  com  efeito,  de  acordo  com  uma  nar¬ 
rativa  tirada  da  Bíblia,  que  Adão  e  con¬ 
sequentemente  toda  a  sua  posteridade  in¬ 
correu,  depois  que  o  nosso  «primeiro  pai» 
comeu  do  fruto  proibido,  na  perdição 


eterna,  condenação  à  qual  nossa  humani¬ 
dade  não  pôde  escapar  a  não  ser  recon¬ 
ciliando-se  com  seu  Criador  irritado.  Mas, 
como  esta  infeliz  humanidade  é  incapaz, 
por  si  mesma,  de  salvar-se,  era  necessário 
que  o  filho  de  Deus  viesse  encarnar  em 
um  corpo  humano,  a  fim  de  se  oferecer 
como  vítima  expiatória,  para  resgatá-la 
da  mancha  original.  Sendo  infinita  a  ofen¬ 
sa  para  com  Deus,  era  necessário  para  seu 
resgate  uma  reparação,  também,  de  valor 
infinito.  Eis  porque,  para  a  redenção  do 
gênero  humano,  se  tornou  imperiosa  a 
encarnação  de  um  Deus  para  amainar  a 
cólera  dêsse  mesmo  Deus. 

Pelo  que  foi  exposto,  compreende- 
se  perfeitamente,  que  suprimindo-se  o  dog¬ 
ma  do  pecado  original,  toda  a  doutrina 
que  decorre  dêle  fica  reduzida  a  coisa  ne¬ 
nhuma. 

Todos  conhecem  o  capítulo  II  e  III 
da  Bíblia.  Nesses  capítulos  iremos  encon¬ 
trar  em.i  toda  a  sua  simplicidade,  a  narra¬ 
ção  que  nos  lega  a  tradição  hebráica.  To¬ 
mando-se  ao  pé  da  letra  a  narrativa  atri¬ 
buída  a  Moisés,  que  idéia  de  justiça  e  de 
bondade  se  póde  fazer  de  um  Deus,  que 
tendo  por  seu  infinito  poder,  trazido,  à 
vida  dois  sêres  privilegiados,  ornando-os 
como  criaturas  prediletas,  permitiu  a  um 
seu  inimigo  irreconciliável,  vir,  por  inve¬ 
ja,  enganar  a  inocência  e  levar  ao  crime 
os  dois  sêres  criados  para  a  felicidade  ? 

Este  Deus  devia  saber,  dotado  que 
é  da  presciência,  que  os  criando,  êles  cai¬ 
riam  certamente  na  tentação.  Assim  sen¬ 
do,  por  que  permitiu  êle  isso  ?  E  pensan¬ 
do  bem,  não  teria  sido  exagerado  o  cas¬ 
tigo  imposto  e  desproporcional  à  ofensa 
de  uma  maneira  inconcebível  ?  Deus,  do¬ 
no  de  predicados  infinitos,  sabia  que  a 
queda  seria  mais  que  certa. 

Se  Adão  não  houvesse  comido  do 
fruto  proibido,  seria  imortal  ;  o  que  te¬ 
ria  acontecido  à  nossa  espécie  uma  vez 
que  o  Criador  mandou  que  êles  cresces¬ 
sem  e  se  multiplicassem,  que  povoassem  a 
Terra  e  a  tornassem  sujeita  a  êles  ?  A  hu¬ 
manidade  sendo  imortal,  teria  chegado  in¬ 
falivelmente  a  urn  ponto  em  que  o  pla¬ 
neta  não  seria  mais  suficiente  para  com¬ 
portá-la  e  para  alimentá-la. 

E  por  que  incorreram  os  animais  no 
mesmo  castigo  de  Adão,  se  nada  fizeram 
para  o  merecerem  ?  E’  isto  justiça  ? 

« Coisa  notável,  o  Gênesis  em 
parte  alguma  faz  referência  a  Satã.  7s- 
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to  é  uma  deslavada  invenção  da  Teo¬ 
logia  sôbre  êste  personagem  fantásti¬ 
co ,  pois,  na  narração  bíblica,  está  dito 
simplesmente  :  «Ora,  a  serpente  era  o 
mais  astuto  de  todos  os  animais  que 
Deus  tinha  formado  sôbre  a  Terra». 
Isto  não  prova  que  a  serpente  fôsse 
o  diabo  em  pessoa. 

Deus  condena  em  seguida  Eva 
a  ter  filhos  com  dor.  Quanto  a  Adão, 
ê/e  deveria  comer  o  pão  com  o  suor 
de  seu  rosto. 

Não  se  pense  que  sómente  os 
judeus  tiveram  o  monopólio  desta  in¬ 
venção  ingênua  da  queda  do  primeiro 
homem.  Esta  doutrina  era  ensinada  no 
interior  de  todos  os  santuários.  Com 
alguma  variação  iremos  encontrar  esta 
velha  tradição,  ou  uma  tradição  idên¬ 
tica,  em  todos  os  povos  antigos. 

Não  há  dúvida  que  os  primeiros 
livros  da  Bíblia  foram  copiados  dos 
Vedas,  o  livro  sagrado  dos  hindus. 

Os  judeus  hebraizaram  de  algu¬ 
ma  forma  as  tradições  que  êles  ha¬ 
viam  provavelmente  recolhido  dos  Egíp¬ 
cios,  povo  mais  antigo  e  que  lhe  era 
bem  superior  em  inteligência  e  Ciência. 

O  Paraíso  Terrestre,  menciona¬ 
do  na  Gênesis  bíblica,  não  passa  de 
uma  figura  alegórica,  pois,  não  se  en¬ 
controu  em  nosso  globo  o  menor  sinal 
de  sua  existência ».  (Jsesupret  Fils  — 
Catholicisme  et  Spiritisme). 

Há  postulados  na  doutrina  católica 
que  caem  pelas  contradições  que  apresen¬ 
tam.  Raciocinemos  um  pouco  e  estenda¬ 
mos  os  nossos  argumentos  um  pouco  além 
do  que  já  tivemos  ensejo  de  apresentar. 

Afirmam  os  teólogos  que  mesmo  as 
crianças  que  não  podem  cometer  nenhum 
pecado,  necessitam  do  batismo  para  fica¬ 
rem  livres  da  pecha  original.  Ora,  estes  ’ 
interpretadores  que  se  inculcam  o  divino 
privilégio  de  conhecerem  toda  a  verda¬ 
de,  fogem  das  palavras .  de  Cristo,  como 
o  demônio,  conforme  se  diz,  foge  da  cruz. 

São  Paulo  disse  :  « porque  todos  pe¬ 
caram »,  o  que  exprime  bem  a  idéia  de 
uma  regra  geral,  mas  não  de  uma  culpa 
constitucional  resultante  da  geração. 

A  Igreja  grega  que  lê  as  Epístolas 
de  S.  Paulo  na  língua  em  que  foram  es¬ 
critas,  sempre  o  compreendeu  assim.  De 
outra  forma,  à  condenação  das  crianças 
mortas  sem  haverem  sido  batizadas,  os 
mesmos  teólogos  gregos  opõem  as  pala¬ 


vras  do  Cristo,  repreendendo  os  discípu¬ 
los  que  as  afastavam  dele,  dizendo-lhes  : 
«.Deixai  vir  a  mim  as  criancinhas,  por¬ 
que  delas  é  o  reino  dos  Céus».  (Mat. 
XIX,  14).  Ora,  as  crianças  a  que  êle  se 
referia  não  eram  batizadas,  porque  o  ba¬ 
tismo.  ainda,  não  tinha  sido  instituido. 

É  o  próprio  Cristo  a  destruir  essa 
intrujice  do  pecado  original,  criado  pelo 
clero,  única  e  exclusivamente,  como  fon¬ 
te  de  renda,  como  o  foram  o  purgatório 
e  o  inferno. 

« Que  pensar,-  diz  com  razão  E. 
Bellemare,  de  um  juiz  que  condenasse 
um  homem  sob  pretexto  de  que  há  mi¬ 
lhares  de  anos,  um  seu  antepassado 
cometera  um  crime  ?  É  entretanto,  êsse 
odioso  papel  que  o  Catolicismo  atri¬ 
bui  ao  juiz  Supremo  —  Deus». 

Michelet,  o  célebre  historiador,  res¬ 
ponde  assim  às  seitas  cristãs  : 

« Como !  O  espírito  humano  se¬ 
ria  pervertido  por  antecipação  ?  A  crian¬ 
ça  que  eu  recebo  em  meus  braços, 
apenas,  saida  do  seio  materno,  já  se¬ 
ria  uma  criança  condenada  ?  A  esta 
questão  atrós,  que  não  custa  mais  que 
escrevê-la,  a  Idade  Média,  sem  pieda¬ 
de,  sem  hesitação,  responde :  Sim,  es¬ 
ta  criatura  que  tem  a  aparência  de 
inofensiva,  de  inocente,  sôbre  quem 
tôda  a  natureza  se  enternece,  que  a 
lôba  ou  a  leôa  viria  amamentar  se  lhe 
faltasse  a  mãe,  ela  não  é  mais  que  o 
instinto  do  mal,  o  sôpro  venenoso  da 
serpente  que  perdeu  Eva !  Ela  perten¬ 
ce  aç  demônio  se  não  se  tratar  de  e- 
xor  cisá-la». 

Michelet  responde  eloquentemente 
ás  argúcias  escolásticas,  citando,  apenas,  a 
concepção  dogmática  da  Idade  Média,  en¬ 
venenada  pela  peçonha  do  pecado  original. 

Eis  aqui  um  equívoco  que  condena 
todas  as  crianças.  Deus  proibe  à  Eva  e 
ao,  seu  marido  de  comerem  do  fruto  da 
árvore  da  ciência  do  bem  e  do  mal  que 
êle  plantou  no  Eden  e  lhes  disse :  «No 
dia  em  que  dêle  comerdes,  certamente 
morrereis »  Gên.  11,17).  Êles  c  meram  e 
continuaram  vivos,  pois  Adão  atingiu  a 
idade  de  930  anos.  É  necessário,  assim, 
compreender  que  se  trate  de  uma  outra 
morte  ;  a  morte  da  alma.  Mas  Deus  não 
disse  que  Adão  estava  condenado  ;  são  as- 
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sim,  sens  filhos  os  condenados,  e  como  ? 
Deus  condenou  a  serpente  que  fascinou 
Eva,  a  marchar  sobre  o  ventre  (pois  ela 
antes  caminhava  com  os  pás),  e  a  raça  de 
Adão  foi  condenada  a  ser  mordida  no 
calcanhar.  Ora,  a  serpente,  para  os  cató¬ 
licos,  é  visivelmente  o  diabo,  e  o  calca¬ 
nhar  que  ela  morde  é  a  nossa  alma.  «O 
homem  esmagará  a  cabeça  da  serpente» 
Gên.  III ,  (5);  é  claro  que  é  preciso  en¬ 
tender  por  isto  que  o  Messias  saiu  vito¬ 
rioso. 

Mas  a  cabeça  da  serpente  foi  esma¬ 
gada,  libertando  as  crianças  qwe  não  ti¬ 
nham  sido  batizadas  ?  E  as  crianças  são 
condenadas  por  que  seus  «primeiros  pais» 
comeram  do  fruto  do  jardim.  Eis  aí  dois 
mistérios.  0 

Paremos  por  aqui.  Não  é  por  Adão, 
diz  Voltaire,  que  somos  condenados,  não 
será  por  Caim  ?  Temos  a  dita  de  descen¬ 
der  de  Caim,  uma  vez  que  Abel  morreu 
solteiro,  e  é  mais  razoável  ser-se  conde¬ 
nado  por  um  fratricida  do  que  por  uma 
«maçã».  Mas  não  pode  ser  por  Caim  ; 
pois  está  escrito  que  Deus  o  protegeu  e 
lhe  pôs  um  sinal,  com  temor  que  lhe 
matassem  ;  e  está  escrito,  ainda,  que  êle 
fundou  uma  cidade,  no  tempo  em  que 
estava  quasi  só  na  Terra,  com  seu  pai, 
sua  mãe  e  com  seu  filho  Enoque.  Mas, 
diz  o  grande  escritor  francês,  qualquer 
que  seja  a  nossa  descendência,  é  indubi¬ 
tável  que  os  judeus  não  tinham  ainda  ou¬ 
vido  falar  do  pecado  original,  nem  da 
condenação  eterna  das  crianças  mortas 
sem  a  circuncisão.  Os  saduceus  não  acre¬ 
ditavam  na  imortalidade  da  alma,  e  os  fa¬ 
riseus,  que  acreditavam  na  metempsicose, 
não  podiam  admitir  a  condenação  eterna. 
De  qualquer  forma  essa  teoria  seria  con¬ 
traditória  para  qualquer  dos  dois. 

Jesus  foi  circuncidado  em  criança  e 
batizado  como  adulto,  segundo  o  costu¬ 
me  judeu.  Mas  êste  era  um  uso  dos  anti¬ 
gos  povos  hindus,  dos  brâmanes,  que  fa¬ 
ziam  crer  que  a  água  não  só  tirava  as 
manchas  do  corpo,  como  também  da  alma. 

Jesus,  em  uma  palavra,  circunciso  e 
batizado,  não  fala  em  nenhum  dos  Evan¬ 
gelhos  do  pecado  original.  Nenhum  após¬ 
tolo  diz  que  as  crianças  não  batizadas  se¬ 
rão  condenadas  pelo  pecado  da  maçã  proi¬ 
bida.  Nenhum  dos  primeiros  Pais  da  Igre¬ 
ja  adiantou  essa  cruel  quimera;  e  todos 
vós  sabeis  que  Adão,  Eva,  Caim  e  Abel, 
só  foram  conhecidos'  do  pequeno  povo 
judeu,  e  por  mais  ninguém. 


Quem  foi,  pois,  que  falou  disto  em 
primeiro  lugar,  pergunta  Voltaire  ?  E  êle 
mesmo  responde  :  foi  o  africano  Agosti¬ 
nho.  Homem  assás  respeitável,  mas  que 
torce  algumas  passagens  de  S.  Paulo  para 
inserir  em  suas  cartas  a  Evódio  e  a  Jerô- 
nimo,  que  Deus  precipita  do  seio  de  suas 
mães,  nos  infernos,  as  crianças  que  mor¬ 
rem  nos  primeiros  dias  de  vida.  Lêde,  a- 
conselha  o  filósofo,  o  segundo  livro  da 
revista  de  suas  obras,  cap.  XLV :  «A  fé 
católica  ensina  que  os  homens  nascem 
tão  culpados ,  que  as  crianças  mesmas 
são  certamente  condenadas  quando  mor¬ 
rem  sem  se  terem  regenerado  em  Jesus». 

E’  verdade,  continua  Voltaire,  que 
a  natureza  nauseada  no  coração  dêste 
mestre  de  Retórica,  o  fórça  a  tremer  des¬ 
ta  sentença  bárbara  ;  no  entretanto,  êle  a 
pronuncia,  êle  não  se  retrata,  êle  que  mu¬ 
dava  constantemente  de  opinião. 

A  Igreja  faz  prevalecer  êste  sistema 
terrível,  que  torna  o  seu  batismo  mais 
necessário ;  o  que  não  acontece  com  as 
comunidades  reformadas  que  o  repelem 
hoje.  A  maior  parte  dos  teólogos  não  ou¬ 
sam  mais  admití-lo;  no  entanto,  conti 
nuam  a  dizer  que  os  nossos  filhos  pertencem 
ao  inferno.  Isto  é  tão  verdadeiro,  que  o 
padre,  batizando  essas  inocentes  crianças, 
pergunta  se  elas  renunciam  ao  demônio  ; 
é  o  padrinho  que  responde  o  sim  por 
elas  e  isto  é  o  bastante. 

*  "  -:•* 

Nada  é  mais  absurdo  que  a  proibi¬ 
ção  feita  a  Adão  de  comer  do  fruto  da 
pretensa  árvore  da  ciência  do  bem  e  do 
mal.  O  bom  senso  nos  diz  que  o  contrá¬ 
rio  é  que  deveria  ter-se  dado,  isto  é,  que 
os  nossos  pais  deveriam  ter  recebido  or¬ 
dem  de  comê-lo  o  mais  possível.  Como 
poderiam  êles  usar  de  prudência  se  não 
sabiam  fazer  a  distinção  do  bem  e  do 
mal  ?  Como  conseguiriam  ser  virtuosos  se 
ignoravam  o  que  era  a  virtude  e  o  vício  ? 

Pela  lógica  seguida,  não  podemos 
considerar  a  serpente  inimiga  do  gênero 
humano,  uma  vez  que  ela  procurava  en¬ 
sinar  ao  primeiro  casal  o  meio  de  tor¬ 
ná-lo  sábio,  mas  Deus,  ao  que  tudo  indi¬ 
ca,  teve  inveja,  poisj  quando  pressentiu 
que  o  casal  era  capaz  de  distinguir  a  vir¬ 
tude  do  vício,  o  expulsou  do  Paraíso  Ter¬ 
restre,  receioso  de  que  êle  comesse,  tam¬ 
bém,  da  árvore  da  vida,  dizendo-lhe  : 
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«Eis  aqui  Adão  tornado  como 
um  de  nòs,  sabendo  o  bem  e  o  mal  ; 
mas  para  que  ê/e  não  coma  da  árvo¬ 
re  da  vida  e  não  viva  eternamente. 
Deus  o  pôs  fòra  do  jardim  do  Eden ». 

Ora.  se  com  o  simples  fato  de  ha¬ 
ver  Adão  comido  da  árvore  da  ciência 
do  bem  e  do  mal,  já  merecia  do  Criador 
as  expressões  :  «Eis  aqui  Adão  tornado 
como  um  de  nós»,  o  que  não  se  daria 
se  êle  houvesse  provado,  também,  da  ár¬ 
vore  da  vida  ?  Não  estaria  nesta  árvore 
da  vida  o  segredo  da  divindade  ? 

Há  incontestavelmente  em  toda  es¬ 
sa  lenga-lenga,  uma  série  de  blasfêmias 
contra  a  verdadeira  essência  e  a  verdadeira 
natureza  de  Deus,  quando  dá  a  enten¬ 
der  que  o  Criador  ignorava  que  a  mu¬ 
lher  com  que  presenteou  Adão  para  com¬ 
panheira,  para  socorro,  fôsse  ser  a  cau¬ 
sa  de  seu  crime  e  consequentemente  de 
sua  ruína  ;  que  interditava  ao  homem  o 
conhecimento  do  bem  e  do  mal,  a  única 
coisa  que  poderia  regular  seus  costumes  ; 
e  que  temia  que  êste  homem,  depois  de 
haver  comido  da  árvore  da  vida,  se  tor¬ 
nasse  imortal.  Tal  receio  e  tal  inveja 
convirão  à  natureza  de  Deus  ? 

A  Teologia  pretende  que  Adão  e 
Eva  criados  imortais,  e  colocados  no 
Eden  para  a  eternidade,  continham  ne¬ 
les  toda  a  humanidade  e  não  deviam  re¬ 
produzir-se.  Como  é  isso  possível  se 
Deus  chegou  a  temer  que  êles  comessem 
da  árvore  da  vida  ?  Não  terá  isto  um 
aspecto  bem  acentuado  de  contradição  ? 

Outra  coisa  que  impressiona  gran¬ 
demente  aos  que  não  aceitam  o  dogma 
católico  é  esta  sacrílega  imputação,  êste 
indisfarçável  ultrage  à  justiça  de  Deus, 
tal  a  de  condenar  todo  o  gênero  huma¬ 
no  pelo  crime  cometido  pelos  nossos 
«primeiros  pais»  ;  pela  sua  falta  de  coe¬ 
rência,  uma  vez  que  não  se  encontra  u- 
ma  só  palavra  que  toque  nessa  invenção 
do  pecado  original,  nem  no  Pentateuco, 
nem  nos  Profetas,  nem  nos  Evangelhos 
apócrifos  ou  canônicos,  nem  em  nenhum 
dos  escritores  a  quem  denominamos  os 
primeiros  Pais  da  Igreja. 

Adão  certamente  não  era  judeu  e 
podia  ser  persa,  caldeu  ou  de  ‘qualquer 
outra  nacionalidade.  )Os  primeiros  capí¬ 
tulos  do  Gênesis  (em  qualquer  tempo 
que  fôssem  compostos)  foram  olhados 
por  todos  os  sábios  judeus  como  uma 
alegoria  e  até  como  uma  fábula  muito 


perigosa,  pois,  a  sua  leitura  era  interdi¬ 
ta  ao  israelita  que  não  houvesse  atingi¬ 
do  os  25  anos  de  idade.  Resumindo,  os 
judeus  conheceram  tanto  o  pecado  origi¬ 
nal,  como  as  cerimônias  chinesas  ;  e  em¬ 
bora  os  teólogos  milagrosamente  encon¬ 
trem  tudo,  absolutamente  tudo  o  que  que¬ 
rem,  nas  Escrituras,  podemos  assegurar 
que  um  teólogo  razoável  nunca  achará 
nelas  coisa  que  fale  dêsse  mistério  in¬ 
compreensível  do  pecado  original. 

Confessemos,  diz  Voltaire,  que  foi 
Agostinho  quem  primeiro  levantou  essa 
estranha  idéia,  própria  da  cabeça  de  um 
africano  dissoluto,  maniqueano,  indul¬ 
gente  ou  perseguidor,  que  passou  toda 
a  sua  vida  a  se  contradizer. 

s  v 

«Que  horror,  gritam  os  unitários 
rígidos,  caluniar  o  autor  da  natureza, 
a  ponto  de  lhe  imputar  milagres  con¬ 
tínuos  para  condenar  os  homens  que 
êle  fez  nascer  por  tão  pouco  tempo  ! 
Ou  Êle  criou  as  almas  de  toda  a  eter¬ 
nidade,  e  neste  caso  eram  elas  infini¬ 
tamente  mais  antigas  que  o  pecado  de 
Adão,  sem  relação,  portanto,  com  êle  ; 
ou  estas  almas  são  formadas  a  cada 
momento  que  um  homem  se  deita  com 
uma  mulhêr,  e  nêste  caso  Deus  está 
continuamente  espreitando  todos  os 
«rendez-vous»  do  universo  para  criar 
espíritos  que  irá  tornar  eternamente 
infelizes;  ou  Deus  é  a  alma  de  todos 
os  homens,  e  dentro  dêste  sistema  Êle 
se  condena  a  si  próprio.  Qual  é  a 
mais  horrível  e  a  mais  louca  destas 
três  suposições  ?  Não  há  uma  quarta; 
pois  a  opinião  de  que  Deus  espera 
seis  semanas  para  criar  uma  alma  con¬ 
denada  em  um  feto,  é  o  mesmo  que 
o  faz  criar  no  momento  da  união  dos 
dois  sexos :  que  importa  seis  semanas 
‘de  mais  ou  de  menos  ?»  (Voltaire  — 
Dictionnaire  Philosophique). 

Qual  o  mal  que  pôde  fazer  uma 
criança  que  apenas  acaba  ^de  nascer  ? 
Como  pôde  ela  prevaricar  ?  Como  é  pos¬ 
sível  a  uma  criancinha  que  nada  fez,  so¬ 
frer  as  consequências  de  uma  maldição 
atirada  aos  nossos  «primeiros  pais  ?»  E- 
ram  estas  as  interrogações  de  Clemente 
de  Alexandria,  êste  sábio  da  antiguidade. 

O  pensamento  de  Orígenes  quanto 
ao  pecado  original,  não  consistia  senão 
na  infelidade  de  poder  o  homem  tornar- 
se  semelhante  a  Adão,  pecando  com  êle. 
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Convenhamos  que  o  batismo  seja  uma 
necessidade,  aceitemo-lo  para  argumen¬ 
tar,  que  êle  fôsse  o  sinete  do  Cristianis¬ 
mo,  mas  ninguém  havia  dito  que  êle  apa¬ 
gasse  ou  lavasse  os  pecados  ainda  não 
cometidos ;  ninguém,  inicialmente,  seria 
capaz  de  afirmar  que  uma  criaturinha 
inocente,  morta  um  minuto  após  o  nas¬ 
cimento,  fôsse  condenada  às  châmas 
eternas. 

Tertuliano  não  quis  ser  batizado,  o 
que  prova  que  não  acreditava  na  con¬ 
denação,  nem  no  pecado  original ;  ou  de 
outra  forma,  demonstrava  prazer  em  sua 
própria  condenação,  o  que  é  uma  incoe¬ 
rência. 

Há  mais  ainda.  Jesus  nunca  disse : 
«A  criança  que  não  receber  o  batismo 
será  condenada».  Se  Êle  veio  ao  mun¬ 
do,  segundo  a  crença  católica,  para  ex¬ 
piar  todos  os  pecados,  para  resgatar  o 
gênero  humano  por  seu  sangue,  as  crian¬ 
ças  não  podiam  ser  condenadas. 

Jesus  foi  batizado,  mas  a  ninguém 
batizou.  Paulo  circuncidou  o  seu  discí¬ 
pulo  Timóteo,  mas  não  disse  que  o  ha¬ 
via  batizado. 

No  Gênesis  C.  I,  vs.  26,  27  e  28,  Deus 
criou  o  homem  e  a  mulher  no  sexto  dia, 
abençoou-os  e  deu-lhes  a  terra  para  tra¬ 
balhar  e  lhes  disse  :  « crescei  e  multipli¬ 

cai-vos ».  Assim  sendo,  nessa  determina¬ 
ção,  Êle  admitiu  o  ato  da  procreação 
como  indispensável  à  multiplicação  da 
espécie,  não  podendo,  portanto,  êsse 
ato  constituir  um  crime. 

Antes  de  Sto.  Agostinho  a  Igreja 
repudiava  êsse  dogma. 

Clemente  de  Alexandria,  Orígenes, 
dos  quais  já  falamos,  condenaram  esta 
monstruosa  idéia,  como  ofensiva  a  Deus 
e  à  própria  razão  humana. 

Segundo  A.  Leterre,  em  «Jesus  e 
sua  Doutrina»,  o  papa  Pelágio  e  seus 
discípulos  diziam  que  : 

«Se  todos  os  homens  nascessem 
da  cólera  eterna  daquele  que  lhes  deu 
a  vida;  se  antes  de  pensarem,  êles  já 
são  culpados,  é,  pois,  um  crime  he¬ 
diondo  permitir-lhes  vir  ao  mundo ;  o 
casamento  seria  o  mais  horrendo  de¬ 
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lito  e,  neste  caso,  o  casamento  não 
passaria  do  máu  princípio  dos  mani- 
queanos.  Isto  não  seria  mais  adorar  a 
Deus ;  mas  ao  diabos. 

Pelágio  e  os  seus  debatiam  esta 
doutrina  na  África,  onde  Agostinho  go¬ 
zava  de  imenso  prestígio.  Êle  antes  ti¬ 
nha  sido  maniqueano,  abandonando  es¬ 
tas  fileiras,  viu-se  na  obrigação  de  com¬ 
bater  Pelágio. 

Foi  num  concílio  de  bispos  na  Áfri¬ 
ca,  segundo  Leterre,  que  o  tema  do  pe¬ 
cado  original  ficou  resolvido,  e  foi  S. 
Cipriano,  bispo  de  Cártago,  discípulo  de 
Tertuliano,  quem  propalou  a  necessida¬ 
de  do  batismo.  Os  partidários  foram  au¬ 
mentando  até  o  IV. °.  século,  quando  se 
deu  a  polêmica  entre  Agostinho  e  Pelá¬ 
gio,  cujos  livros  foram  destruídos  pos¬ 
teriormente  pelo  clero  romano,  como  tan¬ 
tos  outros,  se  bem  que  os  concílios  de 
Dióspolis  e  de  Jerusalém,  em  415,  reco¬ 
nhecesse  que  Pelágio  tinha  razão. 

O  concílio  de  Milano,  também  foi 
a  seu  favor,  mas  os  bispos  de  África  es¬ 
timulados  por  Agostinho,  pediram  ao 
Papa  Francisco  II  que  condenasse  aque¬ 
les  dois  concílios,  bem  como  o  próprio 
Pelágio.  Inocêncio  I  interrogou  Pelágio 
e  recusou  condenar,  bem  como  os  con¬ 
cílios  que  o  absolveram. 

inocêncio  I  morreu  logo  após,  e  os 
bispos  africanos  voltaram  à  carga,  junto 
ao  Papa  Zózimo.  Êste  interrogou  Pelá¬ 
gio  e  confirmou  a  recusa  de  Inocêncio. 
Agostinho,  no  dizer  de  Leterre,  estourou 
de  raiva  e  forçou  êste  Papa  a  interro¬ 
gar  novamente  Pelágio  e  seus  adeptos. 
Foi  aí  que  o  dogma  do  pecado  original 
começou  a  tomar  foros  e  a  tornar-se, 
por  assim  dizer,  o  pedestal  do  Catoli¬ 
cismo. 

Não  há,  pois,  razão  de  animosidade 
de  Frei  Boaventura  contra  os  espíritas, 
pelo  fato  de  não  crerem  êles  no  pecado 
original  quando  sua  própria  Igreja,  através 
de  inúmeros  concílios,  não  sabia  de  iní¬ 
cio  decidir-se,  e  só  o  fez  temerosa  de 
que  Agostinho,  com  seu  imenso  prestí¬ 
gio,  provocasse  um  cisma. 

Mario  Cavalcanti  de  Melio. 


Luz  para  todos  os  cérebros  e  conforto  para  todos  os  coraçoes,  o  espiritismo  é  o  úni¬ 
co  caminho  que  conduz  as  criaturas  ao  aprisco  do  Senhor,  justarnente  por  ser  o  revivifi- 
cador  do  vero  Cristianismo.  Com  os  seus  fatos  comprobativos  da  Imortalidade  ^e  com  as 
suas  palavras  de  amor  e  sabedoria ,  só  o  Espiritismo  satisfaz  os  justos  anseios  da  huma¬ 
nidade.  -  CA/RRAR. 
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Esclarecendo 


Em  l.°/ll/53. 

Prezado  irmão 
José  da  Costa  Filho. 

Saudações  cristãs. 

Li.  com  grande  alegria,  a  crítica  do 
meu  velho  e  querido  amigo  Leopoldo 
Machado  sôbre  os  meus  «Poemas  da  Era 
Atômica»,  publicada  na  «Revista  Interna¬ 
cional  do  Espiritismo»  de  15  de.Outubro 
de  1953.  Por  se  tratar  de  assunto  que  a 
todos  interessa,  julgo  imprescindíveis  os 
esclarecimentos  desta  carta,  cuja  publi¬ 
cação  sinceramente  agradeço. 

I 

Ao  publicar  os  «Poemas  da  Era 
Atômica»  não  pretendi,  como  não  pre¬ 
tendo,  gloríolas  literárias.  O  prefácio  é 
bastante  claro  :  «Não  sinto  nem  mais  en¬ 
tendo  a  poesia  ociosa,  nefelibata,  narcisista, 
sibarita.  Nem  creio  que  haja  mais  lugar 
para  essa  «arte  que  embriaga  como  a 
orgia»,  nêste  alucinado  fim  de  ciclo.  Por¬ 
que,  nesta  hora,  ou  o  poeta  vive,  e  sen¬ 
te,  e  compreende,  e  traduz  toda  a  an¬ 
gústia  de  seus  irmãos  —  numa  linguagem 
simples  e  direta —  ou  não  é  mais  o  poe¬ 
ta  que  a  Humanidade  busca.  Com  per¬ 
dão  do  Eça,  agora  é  assim  :  «a  nudez 
forte  da  verdade,  sem  o  manto  diáfano 
da  fantasia».  Noutro  ponto  do  prefácio, 
pergunto  eu :  «Suponhamos  que  me  con¬ 
sagreis.  Mas  de  que  vale  a  glória  lite¬ 
rária,  no  princípio  do  fim  ?  De  que  me 
valerá  tudo  isso  ?  De  que  ?  Prefiro  a  te¬ 
se  de  Jônatas  Serrano  :  O  verdadeiro  va~ 
te  há-de  ter  um  ideal  superior  e  crer  fir- 
mente  no  alto  valor  da  vida.  Afirmará. 
Pregará.  Levantará  o  sentimento  nacio- 
nal».  Como  todo  poeta  moço,  tive  minhas 
veleidades.  Tive-as,  até  o  día  em  que  o 
Espiritismo  iluminou  meus  olhos.  Daí  por 
diante,  a  poesia  que  escrevi  é  muito  di¬ 
ferente  . . . 

II 

Estranho  como  pareça,  os  «Poemas 
da  Era  Atômica»  foram  escritos  de  1932 
a  1952.  Claro  que  destruí  muitos  versos, 
dos  tempos  das  veleidades:  mantive,  ape¬ 
nas,  aqueles  que  julguei  necessários  à 


evolução  do  homem  em  busca  do  seu 
Deus.  Com  essa  inquietação  da  criatura 
que  quer  saber  por  que  nasceu,  por  que 
vive  e  sofre,  por  que  um  dia  morrerá, 
fui  católico,  protestante,  positivista,  ma¬ 
terialista  e  espírita,  nos  «Poemas  da  Era 
Atômica».  Portanto,  há  nêsses  poemas, 
de  32  a  52,  pensamentos  e  conceitos  de 
católico,  protestante,  positivista,  materia¬ 
lista  e  espírita  . .  .  Quem  leu  o  livro  cer¬ 
tamente  encontrou  estas  palavras  no  pre¬ 
fácio  :  «A  crença  na  imortalidade  da  al¬ 
ma,  não  imposta  mas  provada,  muda 
completamente  o  homem.  POR  ISSO 
MESMO,  EU  NÃO  ASSINARIA  MAIS 
CERTOS  POEMAS  DÊSTE  LIVRO, 
PORQUE  NÃO  REFLETEM  O  «NO¬ 
VO  HOMEM».  MAS  TODA  A  GRA¬ 
ÇA  DA  OBRA  ESTÁ,  JUSTAMENTE, 
NA  EVOLUÇÃO  DO  POETA,  atra¬ 
vés  da  busca  infinita  de  Deus.  Não  se¬ 
rá  a  história  de  cada  um  de  vós  ?  Será». 
Quem  não  tiver  prestado  atenção  a  essa 
advertência,  não  entenderá  a  obra. 

III 

O  meu  caro  irmão  Leopoldo  Ma¬ 
chado  parece  não  ter  reparado  nêsse 
pormenor,  talvez  porque  os  prefácios  se¬ 
jam  mesmo  uma  inutilidade.  Mas  é  que, 
com  isso,  êle  discordou  de  poemas  escri¬ 
tos  na  fase  materialista  do  autor  .. .  Ora, 
o  poeta  dissera  que  não  mais  assinaria 
êsses  poemas:  êle  os  mantivera  para 
mostrar  sua  própria  evolução,  que  deve 
ser  a  de  todos,  a  caminho  do  Espiritis¬ 
mo.  Do  contrário,  onde  estaria  o  mérito 
do  livro  ?  Vejamos  bem  a  advertência 
do  princípio:  «...toda  a  graça  da  obra 
(«Poemas  da  Era  Atômica»)  está,  justa¬ 
mente,  NA  EVOLUÇÃO  do  poeta,  atra¬ 
vés  da  busca  infinita  de  Deus».  Se  tives¬ 
se  publicado  sómente  os  poemas  de  ins¬ 
piração  espírita,  o  autor  não  teria  feito 
obra  de  utilidade  social,  na  amplitude 
desejada.  Seu  livro  não  seria  um  depoi¬ 
mento  insuspeito.  Porque,  na  verdade,  o 
que  impressiona  os  leitores  estudiosos  é, 
precisamente,  a  soma  de  argumentos  de 
cada  fase  da  evolução  individual  :  cato¬ 
licismo,  protestantismo,  positivismo,  ma¬ 
terialismo  e,  por  fim,  Espiritismo. 
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IV 

Para  dissipar  quaisquer  dúvidas, 
vem  a  propósito  o  «Poema  da  Busca  In¬ 
finita»,  de  que  transcrevo,  apenas,  duas 
quadras  : 

E  passei  alguns  anos  de  descrença, 
Num  materialismo  insatisfeito. 

Embora  ouvisse,  ainda,  no  meu  peito, 

A  voz  consoladora  e  ideal  da  Crença. 

j> 

♦  ♦♦•»♦♦*♦♦♦♦♦♦  * 

Mas  até  onde  irei,  neste  mister 
De  devassar  os  paramos  profundos, 
Nesta  sofreguidão  de  novos  mundos  ? 
Que  seja  tudo  como  Deus  quiser. 

Até  que,  um  dia,  o  poeta  se  en¬ 
contra,  à  luz  da  Doutrina  Espírita,  e  ex¬ 
clama  com  alegria  : 

Compreendo  a  Vida,  meu  irmão,  com- 

[preendo  ! 

Achei  a  Luz  Divina  que  buscava  : 
Minha  alma,  há  tanto  da  descrença  es - 

f  crava. 

Já  tem  o  X  dêsse  áporo  tremendo  ! 
Kardec  irmão  :  teus  grandes  livros  lendo, 
Em  que  o  esplendor  do  Bem  refulgurava. 
Esta  alma,  que  antes  era  espinho  e  lava. 
Banhou-se  em  luz  e  á  terra  foi  descendo... 

Aí  começa,  nos  «Poemas  da  Era 
Atômica»,  o  pensamento  atual  do  poeta, 
que  revoga  todos  os  conceitos  anterio¬ 
res,  e  culmina  no  «Poema  do  Deus  Di¬ 
vino»,  em  contraposição  ao  «Deus  Hu¬ 
mano».  É  nêsse  poema  que  se  lê  : 

A  única  doutrina  espiritual 

Que  homem  não  fez,  embora  médium 

[peque, 

E *  aquela  que  transluz,  não  integral, 

Na  codificação  de  Allan  Kardec. 


Eu  canto  o  Espiritismo  —  Ciência  Pura, 
De  'Crookes,  Flamarion  e  até  Richet : 
Que  ilumina,  e  consola,  e  acalma,  e  cura 
O  homem  que  estuda,  e  persevera,  e  crê. 


Bondade  —  que  os  pecados  não  conso - 

[  mem  — 

Do  Espírito  Divino  aos  filhos  seus : 
Deus  sempre  desce  até  seu  filho,  o  homem. 
Quando  o  homem  sobe  até  seu  Pai,  que 

[ é  Deus ! 


V 

Mas  devo  agradecer  ao  sempre  jo¬ 
vem  Leopoldo  Machado,  exemplo  ímpar 
de  trabalho  para  tantos  moços  desfibra¬ 
dos,  o  serviço  que  me  prestou.  Com  efei¬ 
to,  os  prefácios  estão  cada  vez  mais  de¬ 
preciados.  Raros  leitores  se  prendem  às 
apresentações,  sempre  louvaminheiras  e 
insinceras.  Por  isso  mesmo,  tratarei  de 
corrigir  êsse  êrro  na  segunda  edição  dos 
«Poemas  da  Era  Atômica».  Em  vez  de 
prefácio,  farei  a  planificação  da  obra, 
assinalando  suas  diversas  partes  :  católi¬ 
ca,  protestante,  positivista,  materialista  e 
espírita.  Obrigado,  professor  ! 

VI 

Palavras  de  Leopoldo  Machado 
têm.  sempre,  para  mim,  uma  importância 
singular.  Assim,  peço  licença  para  expli¬ 
car  outros  pontos  a  que  alude  o  gran¬ 
de  espírita  : 

1)  «Filho  de  pais  israelitas . . .»  Não 
é  verdade.  Sou  filho  de  pais  sírios.  E 
por  sinál  que  meu  pai,  que  é  um  mate¬ 
rialista  de  quatro  costados,  não  é  nada 
amigo  da  raça  de  Moisés  . . . 

2)  «Veio,  depois,  a  Legião  da  Boa 
Vontade,  para  cuja  fundação  contribui- 
mos  um  tanto...»  Não  é  verdade.  Leo¬ 
poldo  contribuiu  muito,  muitíssimo,  para 
a  criação  da  nossa  LBV,  que  nasceu  co¬ 
mo  um  dos  sinais  do  cumprimento  da 
profecia  :  um  dia,  todos  os  rebanhos  se 
fundirão  num  só  rebanho  para  um  só 
pastor.  Na  LBV  se  congregam  pessoas 
de  todos  os  credos  religiosos  e  filosófi¬ 
cos,  sem  nenhum  preconceito  sectarista. 
Na  sessão  magna  de  fundação,  na  ABI, 
Leopoldo  Machado  representou  o  Espi¬ 
ritismo,  falando  ao  lado  de  um  católico, 

.  de  um  "protestante,  de  um  esotérico,  de 
um  judeu,  de  um  positivista,  de  um  li¬ 
vre  pensador  —  todos  irmanados  pelo 
milagre  da  BOA  VONTADE. 

3.)  «. .  .  mas  não  apareceu  a  Revis¬ 
ta  da  Boa  Vontade,  que  fôra  fartamen¬ 
te  anunciada  no  seu  programa.»  A  res¬ 
peito,  vale  a  pena  citar  o  «Gitanjali»  de 
Rabindranath  Tagore,  onde  êle  diz  : 
«Graças  te  dou,  ó  Deus,  porque  me  sal¬ 
vas  sempre  com  ásperas  recusas  !»  Real¬ 
mente,  com  que  pessoal  iria  eu  fazer  a 
«Revista  da  Boa  Vontade»,  nesta  seára 
devastada  pela  insinceridade,  pelo  como¬ 
dismo  e,  o  que  é  pior,  pelo  farisaismo 
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de  tantos  ?  Só  Deus  trabalha  sósinho  . . . 
Um  dia,  surgirá  a  «Revista  da  Boa  Von- 
tade»,  porque  nada  mais  sou  do  que  ins¬ 
trumento  nas  mãos  divinas.  Darei  toda 
a  minha  vida  pelos  ideais  da  Legião  da 
Boa  Vontade.  Mas  nada  será  feito  se¬ 
não  na  hora  certa,  sob  a  inspiração  do 
Alto.  Do  contrário,  Deus  nos  salva  sem¬ 
pre  com  ásperas  recusas  . .  . 

VII 

Era  o  que  tinha  a  dizer,  caro  con¬ 
frade  José  da  Costa  Filho.  Só  me  resta 
agradecer  a  Leopoldo  Machado,  espírita 
autêntico  e  lidador  formidável,  as  pala¬ 
vras  tão  amigas  que  escreveu  sôbre  o 
meu  livro. 

Creia  que  não  desejo',  de  modo  al¬ 


gum,  o  cartaz  literário.  «Poemas  da  Era 
Atômica»  é  a  minha  contribuição  à  vitó¬ 
ria  da  Doutrina  dos  Espíritos,  no  Brasil 
e  no  mundo.  Mas,  infelizmente,  como 
somos  realistas  e  conhecemos  a  frágil 
argila  humana,  devemos  lembrar  os  ver¬ 
sos  que  Leopoldo  citou,  com  tanta  gen¬ 
tileza  : 

O  Espiritismo  apenas  triunfará 
Quando 4  o  homem  fôr  visceralmente  ho~ 

[nesto. 

Que  Jesus  nos  ilumine,  cada  vez 
mais,  na  tarefa  bendita  de  trazer  o  Rei¬ 
no  de  Deus  a  êste  planeta  de  dores  ! 

De  todo  o  coração, 

Aiziro  Zarur. 


Aparição  de  um  morto  a 
uma  moribunda 

Psychica 

Mme.  Z.  G.  relatou  o  seguinte  fato 
a  ela  ocorrido  : 

Perdí  minha  filha  com  17  anos  de 
idade ;  ela  esteve  doente  durante  cinco 
anos  e  seus  estudos  foram  muito  irregu¬ 
lares. 

Durante  os  oito  meses  em  que  es¬ 
teve  acamada  e  até  o  dia  da  morte,  con¬ 
servou  sua  inteligência  e  vontade  notá¬ 
veis. 

Quinze  dias  antes  do  falecimento, 
numa  tarde  em  que  eu  estava  reclinada  à 
cabeceira  de  seu  leito,  perguntei  lhe  em 
que  pensava,  vendo-a  absorvida. 

—  Mãezinha,  olha  para  lá,  e  apon¬ 
tou  as  cortinas  do  leito. 

Segui  a  direção  de  sua  mão,  e  sô¬ 
bre  a  cortina  sombria  vi  a  forma  de  um 
homem,  completamente  branco,  destacan 
do-se  nitidamente. 

Não  tendo  nenhum  conhecimento  de 
Espiritismo ,  fui  assaltada  por  intensa  emo¬ 
ção. 

Fechei  os  olhos,  com  o  propósito 
de  nada  mais  enxergar. 

Minha  filha  disse-me  : 

—  Tu  não  respondes  ? 


Tive  a  fraqueza  de  lhe  declarar : 

—  Eu  nada  vejo. 

Sem  dúvida  fui  traida  pela  minha 
voz  emocionada,  porque  a  minha  filha 
acrescentou  com  ar  de  repreensão  : 

— Oh!  mãezinha,  eu  vejo  sempre. a 
mesma  coisa,  há  três  dias,  à  mesma  hora. 
E’  meu  paizinho  que  me  vem  buscar. 

Ela  morreu  15  dias  depois  ;  a  apari¬ 
ção  não  mais  se  repetiu.  Nêsse  dia  havia 
atingido  sua  máxima  intensidade,  talvez 
para  que  também  eu  a  enxergasse. 

Eu  repito,  nessa  época,  nada  conhe¬ 
cia  de  Espiritismo.  Eu  acreditava  em  Deus 
e  na  imortalidade  ;  e  era  tudo. 

A  morte  de  minha  filha  abismou- 
me  em  medonho  desespero.  Pensei  enlou¬ 
quecer.  Depois,  pouco  a  pouco,  impôs-se 
em  meu  espírito  e  no  coração  o  credo 
que  eu  ignorava. 

Ouvi  a  voz  de  minha  filha  e  entre 
nós  houve  comunicações.  Hoje  gozo  do 
conforto  da  consolação. 


O  «Feiticeiro»  John  Harries 

Anos  atrás  The  Occult  Review  tra¬ 
tou  aos  «feiticeiros»  dum  lugar  chamado 
Cwrt-Cadmo,  choça  situada  no  vale  de 
Coothi  (Carmenthenshire).  A  família  des¬ 
ses  «feiticeiros»  se  transmicem  as  faculda- 
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des  desde  a  metade  do  século  XVIII.  O 
mais  assombroso  de  todos  foi  John  Har- 
ries.  A  seu  propósito  existem  numerosos 
relatos  cuidadosamente  consignados.  Eis 
alguns :  Certo  aldeão  dirige-se  certo  dia, 
a  uma  vila  próxima,  a  negócio  e  não  vol¬ 
ta,  causando  inquietação  a  seus  amigos.  A 
polícia  procura-o  sem  resultado.  Decorri¬ 
das  algumas  semanas,  vão  consultar  Har- 
ries,  que  diz  :  «Ele  está  morto.  Ide  à  mon¬ 
tanha,  entre  Llandovery  e  Brecon,  passai 
diante  de  uma  casa  em  ruína,  encontra¬ 
reis  uma  árvore  isolada.  Removei  as  fo¬ 
lhas.  Ele  está  enterrado  lá».  Procuram  de¬ 
baixo  da  árvore  e  sob  uma  porção  de  fo¬ 
lhas  espezinhadas,  encontram  o  cadáver. 
— Uma  jovem  desaparece  de  casa,  e  per¬ 
manece  sumida.  Harries,  solicitado  a  ex¬ 
plicar  o  mistério,  declara  que  a  jovem  fô~ 
ra  morta  pelo  seu  noivo.  O  corpo  está 
debaixo  das  raízes  onde  existe  um  ninho 
de  abelhas.  Era  verdade.  O  assassino  con¬ 
fessa  o  crime.  Nessa  ocasião,  as  autorida¬ 
des  fazem  comparecer  o  «feiticeiro»,  que 
acusam  de  cumplicidade.  Porém  êle  se  li¬ 
vra,  e,  ao  sair  do  tribunal,  diz  ao  Juiz  : 
«Dizei-me  o  dia  e  hora  do  vosso  nasci¬ 
mento.  Eu  vos  direi  o  dia  e  hora  de  vos¬ 
sa  morte».  O  magistrado  preferiu  não  ser 
informado  e  rapidamente  despediu  o  ino¬ 
cente.  —  Muitos  médicos  iam  consultá-lo 
para  casos  desesperados. — Certo  dia,  rou¬ 
bam  dois  agricultores  de  volta  do  merca¬ 
do  de  Swansea.  Harries,  a  seu  pedido,  exer¬ 
ce  seu  talento  e  pergunta  :  «Poderieis  re¬ 
conhecer  vossos  cavalos  e  charretes  se  os 
visseis  ?»  —  Certamente.  Ele  os  conduz  a 
um  quarto  vizinho  e  os  convida  a  fixar 
um  espelho.  Nele  claramente  distinguem 
os  animais  e  carros  num  ponto  da  estra¬ 
da,  que  ambos  bem  conhecem.  E  veem  a 
si  próprios  adormecidos  sobre  seus  assen¬ 
tos.  Um  terceiro  indivíduo,  agricultor  co¬ 
mo  eles —  cujo  nome  imediatamente  pro¬ 
ferem — está  perto  dos  carros  e  se  apode¬ 
ra  das  sacolas  de  dinheiro,  produtos  das 
vendas  no  mercado.  O  ladrão,  denunciado 
como  culpado,  confessa  finalmente,  e  res- 
tiuie  as  importâncias.  —  Um  aldeão  ven¬ 
deu  seus  animais  e  embolsa  8o  libras.  Vol¬ 
ta  à  sua  casa,  e  deita-se  inconsciente.  Dia 
seguinte  dá  pela  falta  do  tesouro.  Êle  vai 
procurar  Harries  que  anuncia  :  O  ladrão 
vai  ser  forçado  a  ficar  deitado  por  todo 
o  resto  de  sua  vida.  Quanto  a  teus  es¬ 
cudos,  tu  os  encontrarás  no  teu  bolso 
amanhã  cedo».  Dia  seguinte,  a  mulher  do 
aldeão  não  poude  levantar  se  Está  imo¬ 


bilizada  por  dores  que,  daí  por  diante,  se 
agravam,  permanecendo  acamada  até  seu 
fim.  O  dinheiro  foi  encontrado  no  bolso 
do  costume.  A  mulher  confessa  o  furto, 
mas  assaltada  por  remorsos,  restituiu  a  so¬ 
ma  durante  a  noite.  Durante  dezenove 
anos  permaneceu  ela  deitada,  paralisada 
por  sua  doença. 

O  autor  afirma  que  nada  existe  de 
audacioso  ou  legendário  em  tudo  isto.  São 
fatos.  O  Espiritismo  de  hoje  os  explica 
pela  mediunidade  da  clarividência. 

v 

O  Mago  de  Nápoles 

T)e  «Estudos  Psíquicos». 

O  mago  de  Nápoles  é  um  grande 
curador  a  braços  com  um  pleito  judicial 
em  vias  de  solução.  Toda  a  Itália  vive  es¬ 
te  estranho  acontecimento  profundamente 
interessada.  E’  também  de  Diez  Minutos , 
de  Madrid  (edição  de  3/5/5153),  que  tradu¬ 
zimos  o  relato. 

«O  mago  vive  num  elegante  primei¬ 
ro  andar  do  conhecido  Hotel  Plaza,  de 
Nápoles,  o  mesmo  que  foi  ocupado  pelo 
famoso  compositor  Mascagni.  Na  sala  de 
espera  encontram-se  diáriamente  umas  vin¬ 
te  pessoas  de  todas  as  classes,  enfermos, 
sãos,  pobres  e  ricos.  Há  ali  um  aviso 
muito  visível  a  anunciar  que  o  «Professor 
Aquiles  Angelo»  só  tratará  doentes  acom¬ 
panhados  de  um  médico-oculista  ou  tra¬ 
gam  certificado,  recomendando  a  consulta. 

«Um  dia  chega  à  «clínica»  um  ve¬ 
lho  cego,  com  a  esposa  da  mesma  idade. 
Havia  quatro  horas  que  esperavam.  O 
«mago»  pegou  no  braço  do  ancião  e  con¬ 
duziu-o  lentamente  ao  consultório.  A  «clí¬ 
nica»  é  um  apartamento  de  hotel  como 
qualquer  outro,  do  qual  se  retirasse  a  ca¬ 
ma.  Num  canto  há  um  armário  e,  entre 
outros  móveis,  um  grande  cofre  cheio  de 
cartas  de  toda  a  parte  do  mundo  sobre 
consultas  dos  olhos.  Há  também  uma  pas¬ 
ta  com  atestados  de  cura,  alguns  de  pes¬ 
soas  eminentes.  O  médico  assistente  de  urn 
deles  diz  textualmente  :  «Assisti  hoje  a  u- 
ma  experiência  com  o  magnetizador  An¬ 
gelo  e  fiquei  convencido  do  seu  extraor¬ 
dinário  poder  magnético.  No  seu  gênero 
ainda  não  vi  coisa  semelhante».  A  esposa 
do  cego  entregou  ao  «mago»  o  escrito  de 
um  dos  médicos  oftalmologistas  mais  no¬ 
táveis  de  Roma,  em  que  recomendava  ao 
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sr.  Momicchiolo  (este  é  o  nome  do  cego) 
o  tratamento  magnético.  O  «mago»  man¬ 
dou-o  sentar,  tirou-lhe  as  grossas  lentes  e 
começou  a  consulta.  Ao  mesmo  tempo,  a 
esposa  do  enfermo  pediu-lhe  que  fizesse 
tudo  o  que  pudesse. 

« —  Nada  lhe  asseguro  —  respondeu 
ele — ;  além  disso  não  sou  o  Deus  que  tu¬ 
do  pode.  Veremos  primeiro  se  o  doente 
sente  as  minhas  radiações  magnéticas. 

«O  magnetizador  colocou-se  atrás 
do  paciente,  a  um  metro  de  distância;  e 
cerrando  o  punho  esquerdo  dirigiu-lhe 
lentamente  para  a  nuca  até  perto  de  50 
centímetros.  Depois  de  repetir  três  vezes 
o  movimento,  perguntou  : 

« —  Notou  alguma  coisa  ? 

«Ao  que  o  cego  respondeu  : 

« — Tocou-me  três  vezes  na  cabeça. 

«A  anciã  tremia  de  emoção  e  o  mag¬ 
netizador  insistiu  : 

« — Tem  a  certeza  de  ter  notado  os 
toques  ? 

« —  Sim,  senhor,  respondeu  o  cego 
com  firmeza  —  Foi  assim  . . . 

«E  bateu  três  vezes  com  o  punho 
sobre  a  mesa. 

«Depois  o  «mago»  colocou-se  em 
frente  dêle  e  disse  lhe  que  fechasse  os  olhos. 
Em  seguida  dirigiu-lhe  as  mãos  horizon¬ 
talmente  para  os  olhos. 

« — Agora — disse  o  paciente  —  parece 
que  me  soprou  fortemente  nos  olhos. 

«O  magnetizador  deu-lhe  muitas 
maçagens  nos  olhos  com  os  polegares  e 
depois  uns  passes  circulares  com  as  mãos 
estendidas  em  torno  das  fontes  e  da  nuca, 
dizendo  enérgicamente  : 

« —  Abra  os  olhos! 

«Aproximou-lhe  a  mão,  a  cinco  cen¬ 
tímetros,  com  dois  dedos  estendidos  e  per¬ 
guntou-lhe  quantos  via. 

« —  Dois  —  respondeu  o  cego. 

«Repetiu  a  mesma  operação  com 
mais  exercícios,  sempre  com  resposta  afir¬ 
mativa.  A  mulher  começou  a  chorar.  An¬ 
gelo  afastou-se  50  cemtimetros  e  repetiu 
as  mesmas  perguntas,  recebendo  idênticas 
respostas.  O  homem  estava  emocionado 


« — Cerre  de  novo  os  olhos  —  orde¬ 
nou  o  magnetizador. 

«Houve  uma  pausa  de  descanso,  en¬ 
quanto  êste  girou  as  mãos  abertas  em  tor¬ 
no  da  cabeça  do  velho.  Voltam  as  per¬ 
guntas,  fazem-se  mais  provas  e  as  respos¬ 
tas  foram  dadas  aos  gritos  : 

« — Três...  quatro...  nenhum...  dois... 

« — A  anciã  dizia,  entre  gemidos,  que 
os  médicos  não  tinham  nenhuma  esperan¬ 
ça  e  no  rosto  do  cego  refletia-se  a  sur- 
prêsa  e  o  terror. 

«—Oxalá  que  volte  a  trabalhar  !  — 
dizia  êle.  — 

« —  Não  tão  depressa  —  respondeu 
Angelo.  —  Antes  disso  terá  que  vir  aqui 
cinco  ou  seis  vezes.  Seja  como  fôr,  agora 
digo-lhe  que  podemos  ter  esperança. 

« — Quanto  lhe  devemos,  senhor?  — 
perguntou  a  mulher  — . 

«O  magnetizador  estava  convencido 
da  pobreza  do  cliente. 

«  —  O  preço  da  consulta  são  dez  mil 
liras,  mas  não  me  devem  nada.  Depois 
veremos. 

«O  sr.  Momicchiolo  tinha  sido  guar¬ 
da-livros  durante  trinta  anos  e  foi  per¬ 
dendo  a  vista  pouco  a  pouco.  Após  mui¬ 
tas  consultas,  o  médico  disse-lhe  que  na¬ 
da  havia  a  fazer,  pois  o  nervo  ótico  es¬ 
tava  destruído.  E  concluiu,  dizendo  : 

—  Consultem  o  magnetizador  Ange¬ 
lo.  Talvez  lhes  possa  fazer  alguma  coisa. 

«Pouco  depois,  o  velho  ficou  desem¬ 
pregado  e  a  miséria  entrou  no  seu  lar. 

«  — Amanhã  voltem  ás  quatro  horas 
—  disse-lhes  o  magnetizador. 

«E  acompanhou  à  porta  os  dois  an¬ 
ciãos,  que  choravam  emocionados.  Eram 
oito  horas  da  tarde.  A  consulta  durára 
uma  hora  e  na  sala  ainda  estavam  dezoi¬ 
to  pessoas ...» 

Comentários  ?  Não  vale  a  pena.  O 
leitor  que  os  faça  à  vontade,  tirando  as 
ilações  que  entender.  Só  dizemos  uma  coi¬ 
sa  :  a  arte  de  curar  não  é  exclusivo  de 
uma  classe  e  mais  vale  quem  Deus  ajuda, 
do  que  quem  muito  madruga.  Se  lhes  cha¬ 
mam  curadores,  é  porque  curam  . .  . 

* 


TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  0  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

1)  nome  por  extenso  ;  2)  o  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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Conselho  Federativo  Nacional 

\ 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  realizada  em  7 
de  Novembro  de  1953. 

A’  hora  regimental,  faz  o  presiden¬ 
te  a  prece  inicial  e  declara  abertos  os  tra¬ 
balhos  da  reunião.  São  justificadas  as  fal¬ 
tas  dos  conselheiros  Aurino  Souto  e  Cel. 
Delfino  Ferreira.  Apresenta  em  seguida  o 
presidente  os  novos  representantes  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  da  Paraíba  e  de  Minas  Ge¬ 
rais,  respectivamente,  Major  Luiz  Gentil, 
jornalista  Indalício  Mendes  e  Dr.  José  Au¬ 
gusto  de  Miranda  Ludolf,  empossando-os. 
Lida  a  Ata  da  reunião  realizada  em  3  de 
Outubro, 7  foi  ela  aprovada.  No  expedien¬ 
te  é  lido  um  oficio  da  Federação  Espíri¬ 
ta  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  comuni¬ 
cando  estar  o  Dr.  Carlos  Imbassahy  im¬ 
possibilitado,  por  motivo  de  enfermidade, 
de  continuar  como  representante  daquela 
Entidade. 

O  conselheiro  Atlas  de  Castro  co¬ 
munica  que  a  solenidade,  em  homenagem 
a  Allan  Kardec,  realizada  em  3  de  Outu¬ 
bro,  na  séde  da  FEB,  teve  o  maior  êxito. 

O  presidente  apresenta  ao  estudo  do 
Conselho  um  trecho  de  «O  Livro  dos 
Médiuns»,  trecho  que  foi  analisado  e  co¬ 
mentado  por  todos  os  srs.  Conselheiros, 
num  estudo  comparativo  entre  os  conhe¬ 
cimentos  da  Física  de  1861  e  os  atuais. 

O  conselheiro  Luiz  Montorfano  lê 
um  telegrama  da  Federação  Espírita  Ama¬ 
zonense,  comunicando  o  lançamento,  em 
4  de  Outubro,  da  pedra  fundamental  do 
Hospital  Espírita  Allan  Kardec,  em  Ma¬ 
naus. 

O  conselheiro  Indalício  Mendes,  após 
agradecer  a  escolha  do  seu  nome  para  re¬ 
presentante  da  Federação  Espírita  Parai¬ 
bana,  comunicou  haver  aquela  Sociedade 
criado  o  seu  Conselho  Federativo  Estadual, 
em  5  de  Outubro  p.  p.,  época  em  que  lá 
se  realizavam  as  solenidades  em  homena 
gem  ao  Codificador. 

O  conselheiro  Major  Luiz  Gentil, 
agradecendo  a  acolhida  do  Conselho,  ma¬ 
nifesta  a  sua  tristeza  pelo  afastamento  do 
Dr.  Carlos  Imbassahy. 

O  conselheiro  Miranda  Ludolf  ma¬ 


nifesta  o  seu  prazer  em  representar  a  U- 
nião  Espírita  Mineira  e  discorre  longa¬ 
mente  sobre  os  resultados  da  reunião  da 
CEPA,  em  Cuba,  onde  êle  representou  a 
Federação  Espírita  Brasileira. 


«Novo  Horizonte» 

Com  êste  título,  está  circulando  na 
Capital  Federal  uma  nova  Revista  espíri¬ 
ta  —  órgão  oficial  do  Centro  Espírita  Ca- 
nagé. 

O  exemplar  que  recebemos,  n.°  2, 
traz  ótimas  colaborações  e  diversas  men¬ 
sagens  mediúnicas  de  conhecidos  e  apre¬ 
ciados  médiuns,  entre  os  quais  Francisco 
Cândido  Xavier  e  Dolores  Bacelar. 

O  exemplar  em  aprêço,  que  é  refe¬ 
rente  aos  mêses  de  Outubro,  Novembro 
e  Dezembro,  contém  32  páginas  impres¬ 
sas  em  ótimo  papel. 

A’  distinta  colega,  as  nossas  boas 
vindas  e  votos  de  progresso. 


«A  Aliança» 

A  nossa  distinta  colega  «A  Alian¬ 
ça»,  que  se  publica  na  Capital,  comple¬ 
tou  em  Outubro  último,  o  seu  16.0  ani¬ 
versário. 

A’  prezada  colega,  o  nosso  abraço 
congratulatório. 


Convite- 

Do  Educandário  Pestalozzi,  de  Fran¬ 
ca,  recebemos  convite  para  assistirmos  a 
entrega  do  Certificado  de  conclusão  do 
curso  aos  licenciandos  de  1953,  facto  este 
que  se  verificou  no  dia  13  último,  ás  20 
horas,  no  salão  «Analia  Franco»  desse  im¬ 
portante  estabelecimento  de  ensino. 

Foi  convidado  para  paraninfo  o  Dr. 
Erlindo  Salzano,  vice  governador  do  Es¬ 
tado. 

Gratos  pelo  convite. 
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União  das  Sociedades  Espí¬ 
ritas  do  Est.  de  S.  Paulo  (USE) 

Súmula  da  Ata  de  Reunião  do  Conselho  De¬ 
liberativo  Estadual,  reunido  no  dia  25 
de  Outubro  de  1953. 

O  CONSELHO  DELIBERATIVO 
DA  USE,  reunido  no  dia  25  de  Outubro 
de  1953,  tomou,  dentre  outras,  as  seguin¬ 
tes  decisões  : 

1  — Publicar,  pelo  jornal  «Unificação, 
uma  série  de  artigos  esclarecedores  das 
bases  fundamentais  da  Doutrina  Espírita, 
com  absoluta  observância  da  Codificação 
kardeciana  no  seu  conjunto,  de  conformi¬ 
dade  com  o  trabalho  apresentado  pelo 
Presidente  da  Diretoria  Executiva.  Esses 
artigos  serão  estudados  e  aprovados  pelo 
Conselho  de  Redação  do  jornal  oficial  da 
USE. 

2  —  Enviar  aos  órgãos  constitutivos 
da  USE,  aos  Conselheiros  e  ás  entidades 
inicialmente  patrocinadoras  do  trabalho 
de  Unificação  espírita  estadual,  cõpia  do 
trabalho  elaborado  pelo  Presidente  da  D.  E., 
a  respeito  da  ccnceituação  do  termo  «Es¬ 
pírita»,  para  efeito  de  estudo  e  apresen¬ 
tação  de  sugestões  complementares  ou  mo- 
dificatiyas. 

3  —  Elaboração  de  um  trabalho  in¬ 
titulado  «O  que  é  a  USE  e  como  funcio¬ 
nam  seus  órgãos  constitutivos»,  para  efei¬ 
to  de  esclarecimento  geral  ás  Sociedades 
e  Espíritas  do  Estado.  O  ante-projeto  dês- 
se  trabalho  será,  igualmente,  enviado  a 
todos  os  órgãos  da  USE  para  efeito  de 
apresentação  de  sugestões,  antes  da  elabo¬ 
ração  definitiva  pela  Diretoria  Executiva. 

4 — Recomendar  aos  Conselhos  Re¬ 
gionais  Espíritas  a  conveniência  da  reali¬ 
zação  de  «Semanas  Espíritas  Regionais», 
independentemente  das  «Semanas  Espíritas 
Municipais»  que  possam  ser  realizadas  nas 
Cidades  que  dispõem  de  recursos  bastante 
para  êste  fim. 

Os  Conselhos  Regionais  e  Uniões 
Municipais  Espíritas,  devem  comunicar  a 
D.  E.,  com  bastante  antecipação,  o  mês 
em  que  pretendem  realizar  as  respectivas 
«Semanas»,  enviando,  ao  mesmo  tempo, 
esboço  do  Programa  para  efeito  de  estu¬ 
do  e  colaboração  por  parte  da  Diretoria 
Executiva. 


*  5  —  Recomendar  aos  Conselhos  Re¬ 

gionais  e  Metropolitano,  ás  UMES  e  UDES, 
a  conveniência  de  estabelecerem  seus  Pla¬ 
nos  de  Trabalho,  baseados  no  Plano  ge¬ 
ral  da  D.  E.,  nos  seus  respectivos  Regi¬ 
mentos  e  nos  Estatutos  da  USE,  tendo  em 
vista  que  as  atividades  planificadas  são 
mais  proveitosas  e  asseguram  certa  conti¬ 
nuidade  no  trabalho. 

Os  Planos  de  Trabalho  dos  órgãos 
da  USE  acima  mencionados,  abrangerão 
as  suas  respectivas  jurisdições  e  terão  em 
conta  as  suas  possibilidades  mínimas  de 
realizações. 

6  —  Recomendar  a  organização  da 
Mocidade  Espírita  no  Estado,  de  confor¬ 
midade  com  o  trabalho  relatado  pelo 
Presidente  da  USE.  Será  enviada  copia  des¬ 
se  trabalho  a  todos  os  órgãos  da  USE 
para  efeito  de  aplicação,  devendo  os  ca¬ 
sos  especiais  serem  comunicados  à  D.  E. 
para  efeito  de  estudo  e  solução  satisfató¬ 
ria,  respeitada  a  estrutura  da  USE. 

O  CONSELHO  DELIBERATIVO 
ESTADUAL  DA  USE,  tomou  conheci¬ 
mento  : 

a)  das  súmulas  de  Atas  das  reuniões 
do  Conselho  Federativo  Nacional,  reali¬ 
zadas  nos  mêses  de  Agosto,  Setembro  e 
Outubro  do  corrente  ano  ; 

b)  do  resultado  da  reunião  de  Di¬ 
retores  das  entidades  Federativas  dos  Es¬ 
tados  de  São  Paulo,  (USE),  Paraná,  Santa 
Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul,  realizada 
no  dia  23  de  Agosto  p.  passado  em  Curi¬ 
tiba,  quando  acertaram  pontos  de  vista 
sobre  a  Conceituação  do  termo  «Espírita»; 

c)  dos  relatórios  do  Conselho  Me¬ 
tropolitano  e  do  Conselho  Regional  Es¬ 
pírita  da  i.a  Região  ; 

d)  dos  relatos  verbais  de  alguns  Con¬ 
selheiros  Regionais,  acertando  providen¬ 
cias  para  o  incentivo  e  consolidação  do 
trabalho  Unificador  em  diversas  Re¬ 
giões. 

São  Paulo,  Outubro  de  1953. 

USE  —  -União  das  Sociedades  Espí¬ 
rita  do  Estado  de  São  Paulo 

Diretoria  Executiva 

*  Carlos  Jordão  da  Silva 
Secretário  Geral. 


Humildade  significa  amor,  paciênciá,  perseverança,  perdão  e  renúncia.  —  L.  B. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Âlém-Túmuio 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Pão  Nosso 
Emmanue! 

Nosso  Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai  Nosso 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Ageuda  Cristã 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Â 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO — E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
atualidade. 
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—  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  50,00 

Semestre  —  ,,  ,,  25,00 

—  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 

Semestre  —  ,,  ,,  30,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  55,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  70,00 

NUMERO  MVUtSO  CR.  $ 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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